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DECRETO N.º088 /2015
Súmula: Aposenta a servidora MARLENE DA GRAÇA
CRUZ, de acordo com o disposto no artigo 40, § 1º,
inciso III, "b" da C.F- Voluntária por Idade.
O Prefeito de Matinhos, Estado do Paraná, EDUARDO
ANTONIO DALMORA, no uso das atribuições legais
que lhe são conferidas, decreta:
Art. 1º APOSENTA a servidora MARLENE DA GRAÇA
CRUZ, RG. Nº.5.111.267-9-SSP/PR, CPF
Nº851945499-20 ocupante do cargo de Atendente
Infantil, classe II, Nível-IF voluntariamente por idade,
com proventos mensais e proporcionais a  7691/10950
avos, de acordo com o disposto no  artigo 40, § 1º,
inciso III, "b", Constituição Federal.
Art. 2º Fica estipulado como proventos mensais de
sua aposentadoria o valor constante na planilha de
cálculo de proventos.
Art. 3º Para efeito de recebimento por força do § 3º,
do artigo 39 c.c artigo 7º, incisos VII, da Constituição
Federal, deverá ser pago o valor corresponde a 01
(um) salário mínimo.
Art. 4º Este Decreto entra em vigor na data de sua
publicação, revogados as disposições em contrário.

Matinhos, 13 de abril  de 2015.
EDUARDO ANTONIO DALMORA

Prefeito
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Ref.: Edital de Licitação DISPENSA DE
LICITAÇÃO Nº 016/2014 - PMM

O PREFEITO MUNICIPAL DE MATINHOS,
ESTADO DO PARANÁ, no uso de suas
atribuições legais, tendo em vista o parecer
jurídico proferido pela Assessoria Jurídica do
Município, resolve:
A P R O V A R
 A celebração de Termo Aditivo ao Contrato
nº 033/2015, firmado com a ASSOCIAÇÃO
MUNICIPAL DOS AGENTES AMBIENTAIS
DE MATINHOS - AMAGEM, inscrita no
CNPJ nº 11.165.513/0001-79, conforme
DISPENSA DE LICITAÇÃO nº 016/2014 -
PMM, que prevê a COLETA SELETIVA,
ARMAZENAGEM E DESTINAÇÃO FINAL
DE ÓLEO DE COZINHA USADO,
prorrogando o prazo por 12 (doze) meses,
no valor de R$10.000,00 (dez mil reais).
Gabinete do Prefeito Municipal de Matinhos,
em 15 de abril de 2015.

EDUARDO ANTONIO DALMORA
Prefeito Municipal

Ref.: Edital de Licitação - DISPENSA
DE LICITAÇÃO Nº 017/2014 - PMM

O PREFEITO MUNICIPAL DE MATINHOS,
ESTADO DO PARANÁ, no uso de suas
atribuições legais, tendo em vista o parecer
jurídico proferido pela Assessoria Jurídica do
Município, resolve:
A P R O V A R
 A celebração de Termo Aditivo ao Contrato
nº 034/2014, firmado com a ASSOCIAÇÃO
DOS COLETORES E SELECIONADORES
DE RESÍDUOS SÓLIDOS DE MATINHOS -
ANCRESMAT, inscrita no CNPJ nº
06.880.610/0001-03, conforme DISPENSA
DE LICITAÇÃO nº 017/2014 - PMM, que
prevê a COLETA SELETIVA,
ARMAZENAGEM E DESTINAÇÃO FINAL
DE ÓLEO DE COZINHA USADO,
prorrogando o prazo por 12 (doze) meses,
no valor de R$10.000,00 (dez mil reais).
Gabinete do Prefeito Municipal de Matinhos,
em 15 de abril de 2015.

EDUARDO ANTONIO DALMORA
Prefeito Municipal

CANCELAMENTO DE PUBLICAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO Nº 030/2015 - PMM
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 014/2015 -
PMM
PROCESSO Nº 076/2015 - PMM
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE
MATINHOS
CONTRATADA: PORTO SEGUROS
COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS
CNPJ Nº: 61.198.164/0001-60
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SEGURO
VEICULAR PARA AMBULÂNCIA PLACAS
AXJ1671
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
12 Secretaria Municipal de Saúde
12.01 Gabinete do Secretário
10.302.0113.2055 Ações Eixo Alta e Média
Complexidade 2992 - 33.90.39 Serv
Terceiros Pessoa Jurídica 3390.39.39.69.02
Seguros de Veículos da Saúde Pública 3619
(Fonte 303)
Reserva de Saldo nº 1057
VALOR: R$4.191,83 (quatro mil, cento e
noventa e um reais e oitenta e três centavos).
PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.
DATA DA ASSINATURA: 09/04/2015

Eduardo Antônio Dalmora
Prefeito Municipal

CANCELAMENTO DE PUBLICAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO Nº 031/2015 - PMM
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 014/2015 -
PMM
PROCESSO Nº 077/2015 - PMM
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE
MATINHOS
CONTRATADA: PORTO SEGUROS
COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS
CNPJ Nº: 61.198.164/0001-60
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SEGURO
VEICULAR PARA AMBULÂNCIA PLACAS
AWC5748
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
12 Secretaria Municipal de Saúde
12.01 Gabinete do Secretário
10.302.0113.2055 Ações Eixo Alta e Média
Complexidade 2992 - 33.90.39 Serv
Terceiros Pessoa Jurídica 3390.39.39.69.02
Seguros de Veículos da Saúde Pública 3619
(Fonte 303)
Reserva de Saldo nº 1058
VALOR: $4.988,77 (quatro mil, novecentos e
oitenta e oito reais e setenta e sete
centavos).
PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.

DATA DA ASSINATURA: 09/04/2015
Eduardo Antônio Dalmora

Prefeito Municipal
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EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 039/2015 - PMM
PREGÃO PRESENCIAL Nº 043/2015 - PMM
PROCESSO Nº 064/2015 - PMM
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE MATINHOS
CONTRATADA: LECRUZ ROUPAS
PROFISSIONAIS LTDA - EPP
CNPJ Nº: 02.538.222/0001-98
OBJETO: AQUISIÇÃO DE BONÉS PARA
SEREM UTILIZADOS NO PROERD
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
08 Secretaria de Educação, Cultura e
Esporte
08.02 Coordenação Geral do Ensino
Fundamental
1236101082029000 Manut Ativ Ensino
Fundamental 1441 - 3.3.90.32.00 Material,
Bem ou Serv para Distrib Gratuita
3.3.90.32.99.02 Mat Distrib Gratuita
PROERD 3557 (Fonte 103)
Reserva de Saldo nº 1175
VALOR: R$2.896,00 (dois mil, oitocentos e
noventa e seis reais).
PRAZO DE VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias.
DATA DA ASSINATURA: 23/04/2015.

Eduardo Antônio Dalmora
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 040/2015 - PMM
PREGÃO PRESENCIAL Nº 043/2015 - PMM
PROCESSO Nº 064/2015 - PMM
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE MATINHOS
CONTRATADA: H. A. ERBE & CIA LTDA -
EPP
CNPJ Nº: 76.518.323/0001-33
OBJETO: AQUISIÇÃO DE CAMISETAS
PARA SEREM UTILIZADOS NO PROERD
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
08 Secretaria de Educação, Cultura e Esporte
08.02 Coordenação Geral do Ensino
Fundamental
1236101082029000 Manut Ativ Ensino
Fundamental 1441 - 3.3.90.32.00 Material,
Bem ou Serv para Distrib Gratuita
3.3.90.32.99.02 Mat Distrib Gratuita
PROERD 3557 (Fonte 103)
Reserva de Saldo nº 1175
VALOR: R$3.660,00 (três mil, seiscentos e
sessenta reais).
PRAZO DE VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias.
DATA DA ASSINATURA: 23/04/2015.

Eduardo Antônio Dalmora
Prefeito Municipal

CANCELAMENTO DE PUBLICAÇÃO
RATIFICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
DISPENSA DE LICITAÇÃO N.º 014/2015 -
PMM
O Prefeito Municipal de Matinhos torna
público a RATIFICAÇÃO e
HOMOLOGAÇÃO da DISPENSA DE
LICITAÇÃO N.º 014/2015 - PMM, que prevê
a CONTRATAÇÃO DE SEGURO
VEICULAR PARA AMBULÂNCIA PLACAS
AXJ1671, em favor da empresa PORTO
SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS
GERAIS, inscrita no CNPJ N.º 61.198.164/
0001-60, no valor de R$4.191,83 (quatro mil,
cento e noventa e um reais e oitenta e três
centavos), com base no Art. 24, inciso II, da
Lei Federal 8.666/93 e suas alterações, de
acordo com o parecer jurídico proferido pela
Procuradoria Geral do Município.

Matinhos, 09 de abril de 2015.
EDUARDO ANTÔNIO DALMORA

Prefeito Municipal

CANCELAMENTO DE PUBLICAÇÃO
RATIFICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
DISPENSA DE LICITAÇÃO N.º 015/2015 -
PMM
O Prefeito Municipal de Matinhos torna
público a RATIFICAÇÃO e
HOMOLOGAÇÃO da DISPENSA DE
LICITAÇÃO N.º 015/2015 - PMM, que prevê
a CONTRATAÇÃO DE SEGURO
VEICULAR PARA AMBULÂNCIA PLACAS
AWC5748, em favor da empresa PORTO
SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS
GERAIS, inscrita no CNPJ N.º 61.198.164/
0001-60, no valor de R$4.988,77 (quatro mil,
novecentos e oitenta e oito reais e setenta e
sete centavos), com base no Art. 24, inciso
II, da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações,
de acordo com o parecer jurídico proferido
pela Procuradoria Geral do Município.

Matinhos, 09 de abril de 2015.
EDUARDO ANTÔNIO DALMORA

Prefeito Municipal

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 031/
2015 - PMM
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO
DE PREÇOS Nº 042/2015 - PMM
PROCESSO Nº 063/2015
GESTOR DA ATA: MUNICÍPIO DE
MATINHOS
DETENTORA DA ATA: LUIZ MINIOLI NETTO
- EPP
CNPJ N.º 14.221.429/0001-13
OBJETO: AQUISIÇÃO DE COPOS
DESCARTÁVEIS PARA ATENDER AS
SECRETARIAS MUNICIPAIS
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
04 Secretaria Municipal de Administração
04.01 Gabinete do Secretário
041.122.0102.2010 Manut Ativ da Secretaria
Administração 244 - 3390-30 Mat Consumo
- 3390.30.21 Mat Copa e Cozinha - 3492
(Fonte 000)
07 Secretaria Municipal de Assistência Social
07.01 Gabinete do Secretário
08.244.0105.2013 Manut Secret Assist
Social 490
-3390.30-3390.31.21- 500 (Fonte 000)
490 -3390.30 - 3390.30.22 - 501 (Fonte 000)
08.244.0105.2014 Manut Ativ Conselho
Tutelar 580-3390.30
- 33.90.30.21-3493 (Fonte 000)
07.02 Fundo Municipal de Assistência Social
08.244.0105.2018 Manut F Munic Assist
Social 741-3390.30
-3390.30.21-747 (Fonte 000)
08.243.0105.2016 Manut Prog Errad Trab
Infantil 640-3390.30
-3390.30.21-3463 (Fonte 711)
08.244.0105.2019 Manut Centro Profis812-
3390.30-3390.30.21-3464 (Fonte 719)
08.244.0105.2020 Manut CRAS 875 -
3390.30 - 3390.30.21 - 880(Fonte 736)
08.244.0105.2021 Manut CRAS 930 -
3390.30 - 3390.30.21 935 (Fonte 743)
07.03 Fundo Munic Direitos Criança e
Adolescente
08.243.0105.6004Manut F Munic Direito
Criança Adolesc 1052-3390.30-3390.30.21
3496 (Fonte 000) 08 Secretaria Municipal de
Educação
08.02 Coordenação Geral do Ensino
Fundamental
12.361.0108.2029 Manut Ativ do Ensino
Fundamental 1396 - 3390.30 - 3390.30.21 -
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1408  (Fonte 104) 1424 - 3390.30 - 3390.30 - 3390.30.21 1431 (Fonte
107)
08.03 Coordenação Geral da Educação Infantil
12.365.0108.2034 - Manut Centros Educ Infantil 1699 -3390.30 -
3390.30.21 -1706 (Fonte 104)1716 - 3390.30 - 3390.30.21-1724
(Fonte 107)
09 Secretaria Municipal de Turismo
09.01 Gabinete do Secretário
23.122.0109.2039 Manut Apoio Turismo  2020-3390.30
- 3390.30.21 - 3497 (Fonte 000)
09.03 Desenvolvimento Econômico 23.122.0110.2041 Manut Ativ
Desenv Econômico 2145 - 3390.30 - 3390.30.21 - 3498 (Fonte 000)
10 Secretaria Municipal de Meio Ambiente
10.01 Gabinete do Secretário
18.122.0111.2042 Manut Secret Meio Ambiente 2172-3390.30-
3390.30.21-3500 (Fonte 000)
11Secretaria Municipal de Obras e Planejamento Urbano
11.01 Gabinete do Secretário
15.451.0115.2047 Manut Ativ Secretaria de Obras 2432-3390.30
- 3390.30.21 - 3501 (Fonte 000)
12 Secretaria Municipal de Saúde
12.01 Fundo Municipal de Saúde
10.301.0113.2049 Adm Geral Fundo Munic Saúde  2627-3390.30
- 3390.30.21 -2462 (Fonte 303)
PREÇOS REGISTRADOS:

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 032/2015 - PMM
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 038/
2015 - PMM
PROCESSO Nº 059/2015
GESTOR DA ATA: MUNICÍPIO DE MATINHOS
DETENTORA DA ATA: PAULO DA SILVA DUARTE EXTINTORES -
EPP
CNPJ N.º 76.017.466/0001-61
OBJETO: AQUISIÇÃO, INSTALAÇÃO E RECARGAS DE
EXTINTORES DE INCÊNDIO.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
04 Secretaria Municipal de Administração

04.01 Gabinete do Secretário
041.122.0102.2010 Manut Ativ da Secretaria Administração 244 -
3390-30 Mat Consumo - 3390.30.04 Gás e Outros Mat Engarrafados
- 247 (Fonte 000) 273 - 3390.39 Outros Serv de Terceiros PJ
3390.39.71 Confecção de Mat Acondicionamento 302 (Fonte 000)
07 Secretaria Municipal de Assistência Social
07.01 Gabinete do Secretário
08.244.0105.2013 Manut Secret Assist Social 490 - 3390.30
3390.30.04 - 494 (Fonte 000)
523 -3390.39 - 3390.39.71 - 3506 (Fonte 000)
08.244.0105.2014 Manut Ativ Conselho Tutelar 580-3390.30-
33.90.30.04-582 (Fonte 000)
589-3390.39 - 3390.39.71 - 3507 (Fonte 000)
07.02 Fundo Municipal de Assistência Social
08.244.0105.2018 Manut F Munic Assist Social 741-3390.30-
3390.30.04-743 (Fonte 000)
765 - 3390.39 - 3390.39.71 - 3508 (Fonte 000)
08.243.0105.2016 Manut Prog Errad Trab Infantil 666-3390.30-
3390.30.04-3509 (Fonte 728)
695 - 3390.39 - 3390.39.71- 3510 (Fonte 728)
08.244.0105.2019 Manut Centro Profissional 812-3390.30-
3390.30.04-3511 (Fonte 719)
835 - 3390.39 - 3390.39.71 - 3512 (Fonte 719)
08.244.0105.2020 Manut CRAS 875 - 3390.30 - 3390.30.04 -
3513(Fonte 736)
900 - 3390.39 - 3390.39.71 - 3514 (Fonte 736)
08.244.0105.2021 Manut CREAS 930 - 3390.30 - 3390.30.04 935
(Fonte 743)
957 - 3390.39 - 3390.39.71 - 3517 (Fonte 743)
07.03 Fundo Munic Direitos Criança e Adolescente
08.243.0105.6004Manut F Munic Direito Criança Adolesc 1052-
3390.30-3390.30.04 1053 (Fonte 000) 1066 - 3390.39 - 3390.39.71
- 3518 (Fonte 000)
08 Secretaria Municipal de Educação
08.02 Coordenação Geral do Ensino Fundamental
12.361.0108.2029 Manut Ativ do Ensino Fundamental 1396 - 3390.30
- 3390.30.04 - 1399  (Fonte 104) 1454 - 3390.39 - 3390.39.71 - 3519
(Fonte 103) 1424 - 3390.30 - 3390.30.04 1426 (Fonte 107) 1505 -
3390.39 - 3390.39.71 3520 (Fonte 107)
08.03 Coordenação Geral da Educação Infantil
12.365.0108.2034 - Manut Centros Educ Infantil 1699 -3390.30 -
3390.30.041 -1700 (Fonte 104) 1764 - 3390.39 - 3390.39.71 - 1521
(Fonte 104) 1716 - 3390.30 - 3390.30.04-1718 (Fonte 107) 1785-
3390.39 - 3390.39.71 - 3522 (Fonte 107)
09 Secretaria Municipal de Turismo
09.01 Gabinete do Secretário
23.122.0109.2039 Manut Apoio ao Turismo  2020 - 3390.30 -
3390.30.04 - 2024 (Fonte 000) 2046- 3390-39 - 3390.39.71 - 2046
(Fonte 000)
09.03 Desenvolvimento Econômico 23.122.0110.2041 Manut Ativ
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s

Desenv Econômico 2145 - 3390.30 - 3390.30.04 - 3524 (Fonte 000)
2148-3390.39-3390.39.71-3525 (Fonte 000)
10 Secretaria Municipal de Meio Ambiente
10.01 Gabinete do Secretário
18.122.0111.2042 Manut Secretaria de Meio Ambiente 2172-3390.30
- 3390.30.04 - 2177 (Fonte 000) 2204 - 3390.39 - 3390.39.71 - 3526
Fonte 000)
12 Secretaria Municipal de Saúde
12.01 Fundo Municipal de Saúde
10.301.0113.2049 Manut Ativ do Fundo Municipal de Saúde
2627 -3390.30 - 3390.30.04 2632 (Fonte 303)2675-3390.39-
3390.39.71-3527 (Fonte 303)
10.301.0113.2050 Ações do Eixo de At Básica de Saúde 2753 -
3390.30 - 3390.30.04 - 2757 (Fonte 303) 2777 - 3390.30 - 3390.30.04
- 2778 (Fonte 303) 2797 - 3390.39 - 3390.39.71 - 3528 (Fonte 303)
2824 - 3390.39 - 3390.39.71 - 3529 (Fonte 495)
10.302.0113.2055 Ações do Eixo de Alta Média Complexidade 2945-
3390.30 -3390.30.04 - 2949 (Fonte 303)2992 - 3390.39 - 3390.39.71
- 3530 (Fonte 303)
13 Secretaria Municipal de Defesa Social e Antidrogas
13.01 Defesa Social e Antidrogas
06.182.0115.2062 Manut Ativ Secretaria da Defesa Social 3173-
3390.30 - 3390.30.04 - 3178 (Fonte 000)3205 - 3390.39 - 3390.39.71
- 3531 (Fonte 000)
PREÇOS REGISTRADOS:
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ATA DA 02ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE
MATINHOS, NO SEU 5º PERÍODO LEGISLATIVO DA 11ª
LEGISLATURA, REALIZADA EM 09 DE FEVEREIRO DE 2015.
COMPOSIÇÃO: Presidente - MARCOS ANTONIO PODBEVSEK;
Vice-Presidente - BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA;
1° Secretário - JAMERSON SANTANA GONÇALVES; 2° Secretario
- DURVAL FERREIRA ROMUALDO; e demais Vereadores: ARI
ANTONIO ALVES SOBRINHO; CLAUDIO AMARANTE; EDIVAL
MARTINS JUNIOR; GERSON DA SILVA JUNIOR; MARCIO FABIANO
MESQUITA DUARTE e SANDRO MOACIR BRAGA. Início: 20:00
horas. O Sr. Presidente abre a Sessão: "Pelas atribuições que me
são conferidas por Lei e sob a proteção de Deus declaro aberta a
02ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Matinhos, no seu 5º
Período Legislativo da 11ª Legislatura". O Sr. Presidente solicita ao
Vereador Márcio Fabiano Mesquita Duarte que faça a leitura do texto
extraído das escrituras sagradas. O Sr. Presidente solicita ao Vereador
Edival Martins Junior que faça a leitura de um artigo da Lei Orgânica
Municipal e posteriormente ao Vereador Gerson da Silva Junior que
faça a leitura de um artigo do Regimento Interno Municipal. O Sr.
Presidente coloca em discussão a ata da 01ª Sessão Ordinária
realizada em 02 de fevereiro de 2015. O Sr. Presidente coloca em
discussão e votação a ata da 1ª Sessão Ordinária, sendo a mesma
aprovada por unanimidade. O Sr. Presidente solicita a secretária que
faça a leitura dos ofícios recebidos. O Sr. Presidente deixa a palavra
livre aos vereadores. Fizeram uso da palavra os seguintes vereadores:
Ari Antônio Alves Sobrinho, o qual solicita seu pronunciamento na
íntegra: "Sr. Presidente, nobres pares, senhoras e senhores. Sr.
Presidente eu quero começar mandando um ofício para o Diretor da
Guarda Municipal, o Renato, que com a máxima urgência Sr.
Presidente ele possa dar uma atenção especial no Ginásio do
Sertãozinho, o qual Sr. Presidente hoje eu fui lá e me assustei como
que eu vi. Estão depredando tudo, roubaram as portas, estão
quebrando tudo lá dentro daquele ginásio. Tá triste de se ver lá. Então
eu queria Sr. Presidente que o Sr. mandasse um ofício com a máxima
urgência para o diretor da guarda. E não é só lá Sr. Presidente. Eu
também fui na Super Creche, a tão famosa que era pra inaugurar a
três anos atrás, também Sr. Presidente, nobres vereadores, esta
abandonada e também lá eu acredito que estão roubando material,
que vaso dos banheiros não tem mais, vidros quebrados, ta
vergonhoso o que está acontecendo na super creche. Senhoras e
senhores, é triste ver o nosso dinheiro indo para o ralo. Eu não sei se
é culpa do executivo, eu não sei se é culpa da empresa, que lá eu vi
uma placa com o nome de uma empresa, mas parece que outra
empresa já passou por lá também. Então Sr. Presidente eu pediria
que Vossa Excelência mandasse amanhã com a máxima urgência
par ao chefe da guarda ir lá, que no mês quatro do ano passado tinha
uma empresa que lá estava, e o diretor da guarda com mais alguns
seguranças foram lá e tocaram aquela empresa de lá, que estava
cuidando e estava fazendo. E no dia que eu estava lá, estava em
perfeito estado, como o Sr. Pode ver na foto, estava em perfeito
estado, praticamente dava pra inaugurar a Super Creche e hoje esta
no abandono. Nós escutamos todo dia o Chefe do Poder Executivo

falando que falta cinco por cento, que falta dois por cento, agora não
falta cinco, agora falta mais de vinte, por que depredaram Sr.
Presidente, é vergonhoso o que aconteceu lá. No mês quatro foi junto
comigo o nobre vereador José Carlos que não esta hoje e nós
acompanhamos lá, estava praticamente pronta aquela creche, mas
eu não sei o que esta acontecendo, por que não inaugura as duas
Super Creche e já começaram outra lá na Vila Nova. É sabido de
todos que todo dia ou quase todo dia o executivo fala vamos abrir,
vamos abrir daqui uma semana, daqui duas. Se passaram três anos.
Eu quero de fato entender Sr. Presidente o que esta acontecendo e
também, essa semana Sr. Presidente, alguns moradores de Caiobá
me chamaram e me mostraram aquela obra que começou, acho que
alguns de vocês nem sabiam, a Praça de Caiobá, aonde nobres
vereadores aquela obra começou a toque de caixa, começou em
dezembro, bem na temporada, mas chegou em janeiro eu entendi o
porque. Por que teria que vir comerciantes de outra cidade pra fazer
feira em nossa cidade. Feira a qual muitos de nós tivemos lá, e vimos
que de fato foi um sucesso, muita gente, mas o que aconteceu nesta
feira? Os comerciantes de nossa cidade mais uma vez foram
prejudicados. Aqueles dois finais de semana digo de mais movimento
pós final de ano é o que o comerciante, o dono de barraca, o vendedor
tem pra faturar e bem nesse dia trouxeram essa feira de gastronomia
no centro de Caiobá, o qual a hora eu eu vi lá Sr. Presidente, os
caminhões subindo em cima da calçada, fazendo buraco naquele piso
e foi feito, eu já fiquei assustado. Mas a olho nu a gente não conseguia
ver o que estava acontecendo, eles fizeram aquele piso na correria,
mas é de fato já pra fazer essa feira e hoje eles estão arrebentando
tudo. Ta tudo quebrado lá vereadores e não vai ficar bom. Tudo que é
remendado não fica bom e quem vai pagar essa conta é nós, são
vocês, são os comerciantes que foram prejudicados, esta tudo
arrebentado e os moradores de lá me procuram e falam vereador o
que esta acontecendo? Começaram a quebrar novamente, se não
tem capacidade nobres vereadores de fazer um piso de uma praça,
como que vai ter capacidade de fazer obras maiores? O qual começou
a se fazer a tão sonhada revitalização que é mais uma mentira, todos
nós sabemos, como que vai fazer uma obra de setecentos bilhões
com sete milhões? O que vai fazer ali em Caiobá são quatro ou cinco
quiosques, pra algum ou outro de interesse próprio, digo, de alguns
grandes da cidade tocar o comercio lá, e os comerciantes que mais
precisam, que moram aqui, que dependem vão ficar sem nada por
que todos os quiosques até onde eu sei do morro até o rio vai sair
todos e vão ficar somente esses grandes quiosques. Vejam vocês, na
nossa cidade eu acho que não temos nenhum restaurante de
quinhentos metros quadrados. Lá vão ser feitos quatro ou cinco
quiosques de quinhentos metros quadrados. Quem que vai ser
beneficiado? Claro que é o dono do quiosque, ou ele vai fazer um
grande comércio, não se pode dividir também em outros comércios,
mas são poucos que ali vão ser beneficiados e de fato quem precisa
Presidente, não vai ter serviço mais. Ali são trinta ou quarenta
comerciantes ali que ganham o seu dinheirinho não vai ter mais agora
e aonde não precisa fazer que o nosso calçadão ali ta bom. O terrível
ta do rio pra cá, o terrível ta do Flamingo pra lá, os balneários que
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estão abandonados, Caiobá ainda esta bom, mas vieram colocar até
o filminho, passando um filminho na internet para as pessoas se iludir,
aonde que já se viu mentir para a pessoa que vai fazer aquilo com
sete milhões. Mais uma ilusão eu pergunto para os senhores, mais
uma ilusão? E a empresa nobres vereadores, coincidência ou não, é
a mesma que esta fazendo o Cascatão, qual eu fui hoje lá também
mais uma vez e fotografei. Contra fotos e fatos não há argumentos.
Essa empresa está aproveitando muito material inclusive, nobres
vereadores, os tapumes que estavam no Cascatão ele levou para a
praia com a maior cara de pau. Pegou as telhas velhas que tinha no
Cascatão, fez o tapume do Cascatão, e os tapumes que estava lá,
levou lá pros senhores vê, ta la na praia. Veja se uma empresa dessa
é de confiança, utilizando material usado que estava na obra, e outra,
eu fotografei aonde foi pintado nobres vereadores, ta tudo enferrujado
novamente, aonde diz no memorial descritivo que não pode ter
emendas, não pode ter soldas, e ta soldando e emendando. E como
que nós podemos nos calar, jamais, aí depois não adianta depois de
feito chorar o leite derramado. O Sr. veja, nesses últimos dois anos
passamos tentando, falando, brigando, questionando e as provas
estão aí. Nós temos essa empresa, APM de Paranaguá, que só veio
fazer bandalheira em nossa cidade, ela fez o Colégio Luiz Carlos que
foi interditado e teve que refazer uma outra empresa. Ela fez os três
Centros de Idosos que também foram interditados, teve que refazer.
Ela começou o Mercado Público, tudo errado o projeto, teve que retirar
do local, a APM. Temos também uma outra empresa, a tal da RN
Dina, a RN Dina começou a pista de skate, hoje eu passei lá, não
terminou. O terminal rodoviário não sei se é responsabilidade deles
nobres vereadores, hoje eu fui lá aonde passa o ônibus, o pneu do
ônibus afundou. Na frente do terminal rodoviário. Foi feito um asfalto
casquinha de ovo e quantas vezes foi reformado esse terminal para
abrir. Ficou três anos nesta lenga. Um dia rouba uma coisa, outro dia
faz outra... digo mais, a Sotil, essa empresa que começou a fazer o
Calçadão e a Roque Vernalha, nós escutamos o Sr. Prefeito falar aqui
em alto e bom tom no dia 02 de fevereiro o qual eu questionei que
tinha muitas coisas erradas, os bancos, as palmeiras, as manilhas
de vinte, o qual deu uma chuva em nossa cidade e não muito grande,
alagou tudo. Tem uns carros aí, carro de uns companheiros que alagou
tudo dentro, tiveram que tirar toda a forração por que alagou a Roque
Vernalha e eu questionei e falei, até foi aprovado o meu requerimento,
pra vir o responsável pela empresa e o secretário de obras, o qual o
secretário me falou: vereador, não se preocupe, que agora nós
compramos um caminhão, de hidrojateamento. Mas peraí, você ta
usando uma manilha de vinte meu amigo, vai assorear e vai entupir.
Primeira chuva forte vai alagar. Não, e aconteceu isso, e a semana
passada o Sr. Prefeito falou nessa tribuna que ele não tinha pago a
empresa ainda, tinha seiscentos mil reais. Mas aí me voltou o filme, o
ano passado os senhores lembram que eu falei que a Sotil pegou
mais de três milhões do município, tava no Portal da Transparência
mais de três milhões. Seiscentos mil não é nada, mas o que que era
os três milhões? Aluguel do caminhão do lixo. Ah o aluguel do
caminhão do lixo. Então os seiscentos mil pode ficar. Mas olha a
confusão que ele fez na segunda nobres vereadores. Ele falou que

não tinha pago ainda a empresa. Então ele é um péssimo pagador.
Ou ele não sabe o que esta acontecendo. Por que o jornal pago por
ele no dia primeiro, vereadores, publicou que a Sotil tava entregando
a Roque Vernalha e o Calçadão. O prefeito não sabia ou ele quis
desconversar, falar outra coisa, ou achou que ninguém ia ver o jornal?
E não prestar atenção na sua fala? Essa empresa então causou
prejuízo, essa empresa tem contratos milionários com nosso município
e não corrigiu e já recebeu. Outra empresa, a Construtora Sousa,
nobres vereadores. Essa Construtora Sousa da Super Creche, que
esta lá abandonada. Nós temos também esta Construtora Serrana
que eu já falei que ta fazendo o Cascatão, pegou a praia, reformou a
rodoviária que já esta novamente com problema. Do Junara acho que
é a Construtora Foltran. Mas também me parece que o prefeito já
entrou com uma ação contra essa empresa, então todas essas
empresas nobres vereadores que eu citei aqui, o Prefeito disse que
entrou com uma ação contra elas, mas então o que que esta
acontecendo? Todas essas empresas não prestam ou ele é mal
pagador? E como que continua com elas? Mas hoje, hoje eu preciso
do apoio e da colaboração dos nobres pares referente á super creche.
Nós temos que dar uma resposta ás nossas crianças e aos nossos
pais. Quantos de vocês de dois anos pra cá, de três anos pra cá vê
os pais e as mães pedindo creche. Pelo amor de Deus não tem creche
para as nossas crianças. E nós vemos, escutamos a fala do prefeito,
que tem duas Super Creches prontas. Então de quem que é a culpa?
É das Construtoras? Então vamos fazer alguma coisa nobres pares,
e eu quero Sr. Presidente, até eu fiz um requerimento agora no final
da tarde, após a minha visita a Super Creche, até queria que a
secretária lesse por favor se possível. E hoje nobres vereadores mais
do que nunca eu preciso o apoio. Não é eu, quem precisa é as
crianças que precisa usar a creche que esta pronta e não pode usar.
Quem precisa é os pais e as mães que querem trabalhar e não tem
onde deixar as crianças. Então quero que a secretária se possível
faça a leitura. Então Sr. Presidente como diz o nosso regimento interno,
nossa lei orgânica, eu to pedindo que os nobres pares de uma atenção
especial. Nós vamos ter que começar a ouvir as empresas. É
vergonhoso para nossa cidade ter mais de vinte obras como mesmo
problema. Mas o que é o principal hoje? O principal hoje é a Super
Creche que nós estamos indo para o quarto ano que as nossas
crianças não podem usar essas creches. E é mais de quinhentas
crianças nobres vereadores que podiam estar na creche. Então o
que nós temos que fazer? Começar a ouvir as empresas. Se as
empresas estiverem erradas vamos punir elas, que é o que nós
podemos fazer, devemos fazer. Então eu queria contar com a
colaboração de todos desta casa que eu tenho certeza que vão dar
um apoio por que nós vamos trazer a empresa aqui pra ele falar o
que esta acontecendo eu tenho certeza que vão apoiar esse meu
requerimento aqui e se for o caso vai até ajudar o prefeito. Se ele não
ta conseguindo administrar todas essas obras, são mais de vinte
obras com problemas Sr. Presidente e nobres vereadores, então
vamos começar nós a trazer aqui essas empresas e apertar eles.
Por que que não fez? Então vai fazer. E esse é o poder que nós temos
nessa casa e é o que devemos fazer. Obrigado Presidente". O Sr.
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Presidente solicita á secretária que faça a leitura do requerimento. O
vereador Ari Antonio Alves Sobrinho continua com a palavra: "Queria
que o Sr. Presidente colocasse meu requerimento em deliberação
do plenário pra que viessem nessa casa. Sr. Presidente, o nosso
regimento interno diz o seguinte, que todo o requerimento pode ser
verbal ou por escrito. De convocação é por escrito. Nenhum momento
fala que tem que ser protocolado Sr. Presidente. Então eu queria que
Vossa Excelência colocasse em deliberação do plenário pra ajudar
esse vereador e ajudar a comunidade. Senão Sr. Presidente vai ficar
mais uma semana e na outra semana e na outra semana. Como vem
passando tanto tempo dessas obras em nossa cidade e agora o caso
é de urgência, emergência. Então eu queria que Vossa Excelência,
que eu sei que esta fazendo um trabalho muito importante nessa casa
colocasse em deliberação do plenário. Eu acredito, eu acredito que
os nobres pares vão votar. Vamos fazer o que manda o regimento
interno e a lei orgânica que não diz que eu tenho que protocolar. Diz
que tem que ser por escrito ou verbal, eu fiz verbal e trouxe por escrito.
Então Sr. Presidente? ... Sr. Presidente, acho que é mais fácil Vossa
Excelência colocar em deliberação do plenário do que procurar na lei
orgânica e no regimento interno. E veja bem, não é pra vir um secretário,
não é pra vir prefeito, é pra vir dono de empresa, que nós temos que
descobrir o que esta acontecendo. No Brasil nós estamos vendo aí o
Lava Jato, será que aqui em Matinhos é o Hidro Jato? Agora
compraram um caminhão pra fazer hidrojateamento. Será que é o
hidrojato que nós vamos ver Sr. Presidente? Vamos resolver de uma
vez por todas. Eu acredito que essa casa que tem pessoas de vontade,
nobre vereadores de coragem que querem mudar a história e vamos
começar pelas criancinhas. Coloca em deliberação do plenário que
eu tenho certeza que esse senhor vai vir aqui e nós vamos pegar ele,
ver o que ta acontecendo". O Sr. Presidente coloca o requerimento
em discussão. O Sr. Presidente coloca o requerimento em votação,
sendo aprovado por unanimidade. Dando continuidade á palavra livre,
fizeram uso da palavra os seguintes vereadores: Sandro Moacir
Braga, Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira, Durval Ferreira
Romualdo, Marcio Fabiano Mesquita Duarte. O Vereador Durval
Ferreira Romualdo solicita que seja colocada em deliberação do
plenário a justificativa da ausência, por motivo de força maior, do
Vereador José Carlos do Espirito Santo, o qual é aprovado pelos
presentes. Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, os
Vereadores passam à ORDEM DO DIA. O Sr. Presidente solicita á
secretária que faça a leitura da súmula do Projeto de Lei Nº 003/2015
"Autoriza o chefe do Poder Executivo Municipal de Matinhos a
conceder o uso de imóvel público á Companhia de Saneamento do
Paraná - Sanepar para os fins que especifica e dá outras providencias"
de iniciativa do Poder Executivo, o qual esta entrando em
apresentação. O Sr. Presidente solicita á secretária que faça a leitura
da súmula do Projeto de Lei Nº 004/2015 "Dispõe sobre a constituição
do serviço de inspeção municipal - SIM- e os procedimentos de
inspeção sanitária de estabelecimentos que produzam bebidas e
alimentos de origem animal e vegetal destinados ao consumo humano,
no município de Matinhos e dá outras providências" de iniciativa do
Poder Executivo, o qual esta entrando em apresentação. O Sr.

Presidente solicita á secretária que faça a leitura da súmula do Projeto
de Lei Nº 001/2015 "Autoriza o Poder Executivo a denominar uma
das vias ou logradouros públicos do Município de Matinhos de Hilda
Lúcia da Rosa" de iniciativa do Vereador Gerson da Silva Junior, o
qual esta entrando em apresentação. O Sr. Presidente solicita á
secretária que faça a leitura da súmula do Projeto de Lei Nº 002/
2015 "Autoriza o Poder Executivo a denominar uma das vias ou
logradouros públicos do Município de Matinhos de Alexandrina de
Souza Freire" de iniciativa do Vereador Gerson da Silva Junior, o
qual esta entrando em apresentação. O Sr. Presidente solicita á
secretária que faça a leitura da súmula do Projeto de Lei Nº 001/
2015 "Concede o título de Cidadão Benemérito da Cidade de
Matinhos, Estado do Paraná, a Sra Luzia Ferreira da Silva" de
iniciativa do Vereador Marcio Fabiano Mesquita Duarte, o qual esta
entra em apresentação. O Sr. Presidente informa aos nobres pares
que os projetos de lei que entraram em apresentação serão
encaminhados ao setor jurídico e ás comissões permanentes para
os devidos pareceres. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a
tratar, o Sr. Presidente agradece a presença de todos, amigos, nobres
vereadores e dá por encerrada a presente Sessão.

Matinhos, 11 de fevereiro de 2015.
MARCOS ANTONIO PODBEVSEK

Presidente
BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA

Vice-Presidente
JAMERSON SANTANA GONÇALVES

1º Secretário
DURVAL FERREIRA ROMUALDO

2º Secretário

ATA DA 03ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE
MATINHOS, NO SEU 5º PERÍODO LEGISLATIVO DA 11ª
LEGISLATURA, REALIZADA EM 23 DE FEVEREIRO DE 2015.
COMPOSIÇÃO: Presidente - MARCOS ANTONIO PODBEVSEK;
Vice-Presidente - BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA;
1° Secretário - JAMERSON SANTANA GONÇALVES; e demais
Vereadores: ARI ANTONIO ALVES SOBRINHO; CLAUDIO
AMARANTE; EDIVAL MARTINS JUNIOR; GERSON DA SILVA
JUNIOR; JOSÉ CARLOS DO ESPIRITO SANTO; MARCIO FABIANO
MESQUITA DUARTE e SANDRO MOACIR BRAGA. Início: 20:00
horas. O Sr. Presidente abre a Sessão: "Pelas atribuições que me
são conferidas por Lei e sob a proteção de Deus declaro aberta a
03ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Matinhos, no seu 5º
Período Legislativo da 11ª Legislatura". O Sr. Presidente solicita ao
Capitão Kamakawa, bem como à Capitã Roberta Regina Nildemberg
e à Tenente Gisele Aparecida Lopes que façam parte da Mesa dos
trabalhos desta sessão. Pela ausência do segundo Secretário,
Vereador Durval Ferreira Romualdo, o Sr. Presidente solicita que o
Vereador José Carlos do Espirito Santo assuma a segunda secretaria.
O Sr. Presidente solicita ao Vereador Márcio Fabiano Mesquita Duarte
que faça a leitura do texto extraído das escrituras sagradas. O Sr.
Presidente solicita ao Vereador Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira
que faça a leitura de um artigo da Lei Orgânica Municipal e
posteriormente ao Vereador Gerson da Silva Junior que faça a leitura
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de um artigo do Regimento Interno Municipal. O Sr. Presidente
agradece a presença de todos. O Sr. Presidente coloca em discussão
a ata da 02ª Sessão Ordinária realizada em 09 de fevereiro de 2015.
O Sr. Presidente coloca em votação a ata da 2ª Sessão Ordinária,
sendo a mesma aprovada por unanimidade. O Sr. Presidente solicita
a secretária que faça a leitura dos ofícios recebidos. O Sr. Presidente
deixa a palavra livre ao Capitão Kamakawa e à Capitã Roberta
Regina Nildemberg. O Sr. Presidente deixa a palavra livre aos
vereadores. Fizeram uso da palavra os seguintes vereadores: Marcio
Fabiano Mesquita Duarte, Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira,
Gerson da Silva Junior, Claudio Amarante, Edival Martins Junior,
Sandro Moacir Braga, José Carlos do Espirito Santo e Ari Antonio
Alves Sobrinho. O Vereador Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira
solicita que seja colocada em deliberação do plenário a justificativa
da ausência, por motivo de força maior, do Vereador Durval Ferreira
Romualdo, o qual é aprovado por unanimidade. Ninguém mais
querendo fazer uso da palavra, os Vereadores passam à ORDEM
DO DIA. O Sr. Presidente solicita à secretária que faça a leitura do
Projeto de Lei Nº 003/2014 "Institui o Programa de Atendimento à
População em situação de rua integrado com os benefícios de
atendimento habitacional e de saúde" de iniciativa do Vereador
Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira, o qual esta entrando em 1ª
discussão, bem como a leitura dos seus devidos pareceres. O
Vereador Marcio Fabiano Mesquita Duarte solicita que seja colocada
em deliberação do plenário a dispensa da leitura dos pareceres do
presente Projeto. O Sr. Presidente coloca em discussão o pedido do
Vereador Marcio Fabiano Mesquita Duarte. Fez uso da palavra o
Vereador Ari Antonio Alves Sobrinho. O Sr. Presidente coloca o pedido
de dispensa da leitura dos pareceres em votação, o qual é aprovado
pela maioria dos presentes, com voto contrário do Vereador Ari
Antonio Alves Sobrinho. O Sr. Presidente solicita que seja lido apenas
o parecer jurídico. O Sr. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 003/
2014 em discussão. Fizeram uso da palavra os seguintes Vereadores:
Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira, Ari Antonio Alves Sobrinho,
Marcio Fabiano Mesquita Duarte, Jamerson Santana Gonçalves,
Sandro Moacir Braga, Edival Martins Junior e José Carlos do Espirito
Santo. O Sr. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 003/2014 em 1ª
votação sendo o mesmo aprovado pela maioria dos presentes, com
voto contrário do Vereador Ari Antonio Alves Sobrinho. O Sr. Presidente
informa aos Nobres Pares que as Pautas das sessões estão
disponíveis todas as segundas-feiras, a partir das 16:00 horas, na
Secretaria desta Casa de Leis, bem como todas as sextas-feiras
estão disponíveis as copias da Ata da Sessão Ordinária anterior,
ficando assim seus assessores responsáveis por pegá-las.
ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente
agradece a Deus e a presença de todos, amigos, nobres vereadores
e dá por encerrada a presente Sessão.

Matinhos, 23 de fevereiro de 2015.
MARCOS ANTONIO PODBEVSEK

Presidente
BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA

Vice-Presidente
JAMERSON SANTANA GONÇALVES

1º Secretário
 JOSÉ CARLOS DO ESPIRITO SANTO

 2º Secretário

ATA DA 04ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE
MATINHOS, NO SEU 5º PERÍODO LEGISLATIVO DA 11ª
LEGISLATURA, REALIZADA EM 02 DE MARÇO DE 2015.
COMPOSIÇÃO: Presidente - MARCOS ANTONIO PODBEVSEK;
Vice-Presidente - BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA;
1° Secretário - JAMERSON SANTANA GONÇALVES; 2° Secretario
- DURVAL FERREIRA ROMUALDO; e demais Vereadores: ARI
ANTONIO ALVES SOBRINHO; CLAUDIO AMARANTE; EDIVAL
MARTINS JUNIOR; GERSON DA SILVA JUNIOR; JOSÉ CARLOS
DO ESPIRITO SANTO; MARCIO FABIANO MESQUITA DUARTE e
SANDRO MOACIR BRAGA. Início: 20:00 horas. O Sr. Presidente abre
a Sessão: "Pelas atribuições que me são conferidas por Lei e sob a
proteção de Deus declaro aberta a 04ª Sessão Ordinária da Câmara
Municipal de Matinhos, no seu 5º Período Legislativo da 11ª
Legislatura". O Sr. Presidente solicita ao Vereador Márcio Fabiano
Mesquita Duarte que faça a leitura do texto extraído das escrituras
sagradas. O Sr. Presidente solicita ao Vereador Durval Ferreira
Romualdo que faça a leitura de um artigo da Lei Orgânica Municipal
e posteriormente ao Vereador Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira
que faça a leitura de um artigo do Regimento Interno Municipal. O Sr.
Presidente agradece a presença de todos.  O Sr. Presidente coloca
em discussão a ata da 03ª Sessão Ordinária realizada em 23 de
fevereiro de 2015. O Sr. Presidente coloca em votação a ata da 03ª
Sessão Ordinária, sendo a mesma aprovada por unanimidade. O Sr.
Presidente solicita a secretária que faça a leitura dos ofícios recebidos.
O Sr. Presidente deixa a palavra livre aos vereadores. Fizeram uso
da palavra os seguintes vereadores: Benedito de Jesus Thomaz de
Oliveira, Durval Ferreira Romualdo, Gerson da Silva Junior, José
Carlos do Espirito Santo, Sandro Moacir Braga e Ari Antonio Alves
Sobrinho, o qual solicita que seu pronunciamento na integra. Com a
palavra o Vereador Ari Antonio Alves Sobrinho: "Senhor Presidente,
nobres vereadores, senhoras e senhores, senhores professores
estaduais, senhores professores municipais, os técnicos de
enfermagem que aqui estão e todos os presentes, ex-vereadores que
estão aqui também. Obrigado pela presença. Senhor Presidente eu
vi Vossa Excelência, falar que vai dar um espaço para os professores
estaduais, achei louvável de sua parte, mais como eu queria Senhor
Presidente, que quando vem os professores municipais, não foi
cedido uma palavra se quer, quando veio os profissionais da saúde
da mesma forma Senhor Presidente, eu fico feliz que Vossa
Excelência esta abrindo este espaço para todos nós juntos ouvirmos
as reivindicações de todos, mas que não fique somente nos
professores estaduais, que os municipais também, que nós sabemos
que os municipais são pagos com dinheiro nosso, que os profissionais
da saúde do nosso Município, também, os estaduais sabemos que é
do Governo do Estado, que tanto mentiu para todos nós, falou que
tinha dinheiro em caixa, quantas vezes usando esta tribuna né nobre
vereador Durval, vereador José Carlos do Espirito Santo, nós
sabíamos que tudo que estava sendo falado não era verdade, então
hoje com certeza estamos juntos com os professores, vamos dar
espaço para vocês, muito bom da parte do Presidente, mais eu queria
sim Senhor Presidente, que esta Casa se esforçasse para cuidar
dos nossos profissionais de nossa cidade, que estão sendo
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esmagados Senhor Presidente, estão sendo massacrados,
principalmente hoje, os profissionais da saúde, hoje pela manhã
chamaram até a Guarda Municipal para expulsar dois trabalhadores
que foram trabalhar no hospital, porque fazem parte da greve não
podem participar, greve essa que o Alcaide de nossa cidade usou
mais uma vez os microfones da rádio para faltar com a verdade,
também teve um programa de televisão que é a TV C i que veio na
sexta-feira na nossa cidade, ele também faltou com a verdade, mais
muito bem falou o apresentador, quem assistiu hoje, que ele esta a
sete anos na televisão, ele falou que esta acostumado com mentirinhas
de vereador, mentirinha de prefeito, de deputado, mais ele nunca
escutou tanta mentira que nem ele escutou da parte do Prefeito,
alegando que os funcionários estão reclamando de barriga cheia, que
a greve não é válida, que é dois ou três funcionários, nós sabemos
que é mais de cinqüenta Senhor Presidente e sabemos também que
no máximo é uma meia dúzia de funcionários que são de outra cidade,
noventa por cento são da nossa cidade, então ele alegando que são
pessoas de outras cidades, e mais ele falou Senhor Presidente, ele
disse assim senhoras e senhores, que estes profissionais não tem
só este emprego, eles tem outros empregos, então se ele esta
pagando bem por que procurar outro emprego, é sinal que esta
pagando pouco, ele tem que se desdobrar, sabemos que é difícil o
horário deles, 24 horas acordado, atendendo, cuidando, se
preocupando com a nossa saúde, tem que ta correndo para outras
cidades porque o dinheiro que o Município paga não dá, R$ 781,00,
não mentira subiu é R$ 788,00, ele subiu R$ 7,00 esse mês, então
digo Senhor Presidente que é vergonhoso e acho que chegou a hora,
até fizemos uma reunião, não sei se foi de grande valia, mas eu acho
que foi de pouca porque não tivemos nenhum retorno, a única coisa
que o Senhor Prefeito Mandou para nós é o holerite que ele tirou do
site da transparência alegando que os técnicos de enfermagem
ganham mais de R$ 2.000,00 e alegando que os enfermeiros ganham
mais de R$ 4.000,00..., senhor Presidente o senhor me perdoe se eu
não soube me expressar, o que eu falei na verdade, com certeza Vossa
Excelência convocou a reunião, mas o que quis dizer é que não surtiu
muito efeito, porque após esta reunião os profissionais foram mais
perseguidos ainda, após esta reunião Sr. Presidente, o Executivo
entrou com uma ação junto a nossa juíza aqui que deu que tirassem a
barraca que estava em frente ao hospital, ele tentou que acabasse a
greve mais a greve não acabou, muitas pessoas pensaram que a
greve acabou, porque até as faixas foram roubadas lá da frente, então
o que eu quis dizer para a Vossa Excelência que nós tínhamos que
tomar uma posição, ser um pouco mais pulso firme, tem funcionários
que estão sendo prejudicado, tem funcionários trabalhando acuados,
nós fomos até o hospital, eu fui mais porque eu estou próximo ali,
eles estão até apavorado de trabalhar Sr. Presidente, a cada momento
eles passam por uma perseguição lá dentro hospital, então eu queria
que Vossa Excelência, os nobres pares ..., o que nós temos que fazer,
o Prefeito disse que o sindicato não reconhece a greve, que a greve
é de uma meia dúzia, eles me falaram que são mais de cinqüenta, o
sindicato foi notificado, não compareceu, a presidente do sindicato
nunca veio falar, nós estamos aqui nobres vereadores para defender

o povo, para defender estes trabalhadores e é sabido de todos o que
é pago é vergonhoso, para um técnico de enfermagem R$ 788,00,
mais não tanto isso que eles querem, eles querem aquele abono que
é tanto dado, se a pessoa faltar ou ficar doente não tem direito, seja
incorporado ao salário e outra, condições de trabalho, eles querem
ter equipamentos, nós fomos de fato com o nobre vereador José
Carlos até o hospital, ali vimos coisas gravíssimas, não tem lençol no
hospital o que nós vimos lá é um TNT mais fino, descartável, nós vimos
lá uns cobertores que é vergonhoso, nós vimos uns aparelhos que
não funcionam foi provado que os aparelhos não funcionam e a
secretaria e o médico dizendo que funciona, então como os
profissionais..., eles querem trabalhar, então nós precisamos Sr.
Presidente pelo menos dar um suporte para eles. Nobres Vereadores,
Sr.Presidente se de fato o problema é o sindicato que não entendeu
que a greve é legal, que não acredita na greve, nós precisamos fazer
uma reunião Sr. Presidente e trazer a senhora Claudia Leal, que é a
presidente do sindicato..., a Senhora Erminia esta representando ela
porque ela esta afastada mais acho que a presidente..., então o que
poderia fazer Sr. Presidente é mandar um ofício convidando as duas,
a Claudia Leal e a senhora Erminia para esta reunião também, com
assinatura de todos os vereadores que participarem dessa reunião
para ela vir e explicar ..., porque nós temos um sindicato aqui, e veja
bem é vergonhoso os nossos colaboradores, os nossos funcionários,
os nossos servidores ter que recorrer a força sindical que prontamente
veio hoje a Matinhos, trouxe dois ou três advogados para acompanhar
esta classe, sendo que nós temos aqui um sindicato dos servidores,
que eu acho que é até descontado mensalmente um valor do salário
deles e não dá apoio, primeiramente nós vamos ouvi eles nesta Casa
Sr. Presidente, então o Senhor convida eles para fazer esta reunião.
Na semana passada Sr. Presidente eu falei para a Vossa Excelência
daquela empresa que começou a super creche, as duas super creche
que é uma novela a do Junara e a do Mangue Seco, a três anos atrás
era para inaugurar a super creche e ate hoje não foi inaugurada, como
eu mostrei as fotos aqui e estão abandonadas estas obras, mas para
a minha surpresa o Prefeito começa mais uma super creche na Vila
Nova, seria louvável nobre vereador Gerson, de grande valia vereador
Benedito se as duas creches já estivessem funcionado, mais não,
parece que gosta de começar obra, não terminar e começar outra e
foi o que aconteceu, mais o pior nobres vereadores, o pior é que
agora famílias estão sendo prejudicadas, sabemos que ali não é uma
área de invasão é uma área de ocupação pacifica, a Vila Nova, então
pergunto para os senhores, será que o Município pode começar uma
obra em cima de uma área que não tem registro de imóvel, uma obra
de mais de um milhão e meio de reais, é o que esta sendo gasto
nesta super creche, lá da Vila Nova, lá no pé do morro é uma obra
grande é, mais eu pergunto vai concluir esta obra, nós temos duas
gigantes que é para mais de mil crianças, estas das que estão
prontas, de fato estavam prontas, agora estão deteriorando, agora
estão roubando, porque não começou, será que não tem índice, como
ele diz, para contratar funcionários, como ele vai construir
aleatoriamente, mais o que eu quero dizer hoje é o seguinte,o que eu
vi nobres vereadores no sábado é vergonhoso, eu fui até a Associação
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de Moradores da Vila Nova, o qual o senhor presidente, acho que é o
senhor Elias, vice-presidente é o senhor Doca, o Claudinho também
já foi presidente lá tem acompanhado e sabe do que eu estou falando,
na verdade senhoras e senhores esta associação nobres vereadores,
hoje esta sendo ocupada por três famílias, famílias essas que estavam
em suas casas e ai o representante do Município, o representante da
associação, o representante daquela empresa que esta regularizando
lá a Terra Nova, assumiram compromisso com estas famílias de
relocarem eles para outra terra, como eles estavam morando em cima
da área teriam que ser relocados, a promessa que foi feita até aonde
eu sei que estas famílias seriam relocadas para outro terreno, o
Município entraria com uma parte, a Terra Nova com outra parte e a
empresa que começou a obra ia fazer a casa, porque a casa deles
ficou de barraco para guardar o material, não é tanto barraco, a casa
era muito boa, uma casa de madeira nova eu conheci, fui varias vezes
lá e essas famílias hoje nobres vereadores estão jogadas, estas
famílias estão abandonadas no barracão da associação a mais de
90 dias, esta indo para quatro meses, lá tem pessoas especiais, lá
tem crianças e eu pergunto: será que o Prefeito foi lá?, falar com essas
famílias, tanto ele fala das obras, vai lá e arranca as pessoas de cima
dos seus terrenos como é de costume dele e isso todo mundo sabe
que é de praxe, ele põe alguma coisa na cabeça ele mete o trator, ele
coloca na cabeça que não quer aquele comerciante ele manda fechar,
o professor que olhar torto para ele, ele já muda para outro lugar, o
funcionário da saúde que aderiu a greve já vai para o postinha lá não
sei aonde é costume dele fazer isso, pergunto para os senhores...,
me cortou o coração chegar no sábado, aquele barracão que não
tem escoamento de água, não tem janela, os caderninhos das crianças
molhados, as roupas deles todas molhadas, "...é nós estamos aqui
vereador e ninguém resolve nada, falamos com o seu Doca, falamos
com o presidente, falamos com o Vereador Claudinho, ninguém
resolve nada, nós estamos aqui perdidos...", o que que é isso gente
fazer uma obra de mais de um milhão e meio de reais em cima de um
terreno que era de particular, o terreno era deles, moradia deles mais
de cinco anos no mesmo lugar, chega alguém lá porque quer construir
uma creche, sabe Deus se vai funcionar e arranca aquela família, como
se arranca um bandido e joga em um barracão, se é mentira o que eu
estou falando quero que qualquer um do senhores..., que contra fatos
não há argumentos, isso é fato, é verdadeiro, o que é que vai dizer, o
que vai alegar, as pessoas foram arrancadas de lá com uma promessa
de ter uma casinha para morar e eles moravam em uma casa boa,
aonde tinha luz e água, uma casa de madeira bem feitinha, porque
alguém resolve, acha que tem que fazer um investimento, arranca
aquela família..., senhores Vereadores e joga dentro de um barracão
e não quer nem saber  se tem criança, não tem criança é fácil eu
tenho a minha cama quentinha, cada um dos senhores também tem,
agora imagina aquela mãe com aquelas crianças naquele local, aonde
não tem forro, não tem nenhuma janela, bate chuva molha toda a cama
deles eu fui lá e vi todos os cadernos deles, os materiais escolares
tudo molhado, não tem escoamento, o barracão não tem escoamento,
esta entupido, o banheiro esta entupido, eles tem que pegar uma
mangueira para ligar a água e outra é o barracão da associação dos

moradores da Vila Nova, o qual senhores vereadores é descontado
de todos que pagam aquela regularização fundiária X por cento vai
para a associação, então também entra dinheiro para a associação,
senhor Doca o senhor como vice-presidente, a associação também
tem dinheiro e como a associação vai assumir esse compromisso de
levar três famílias lá para dentro que tem quinhentas ou seiscentas
famílias que são donos daquele barracão, alem de estar fazendo o
que fez com estas famílias que lá estão, os moradores de lá fazem
parte e são os associados que estão pagando, que estão bancando,
mais ai eu pergunto: Será que é o presidente que manda, será que é
o vice-presidente que manda ou será que o presidente é só fantoche?,
como alguns que eu vejo por ai. Na verdade Excelência o que acontece
esta se repetindo o que esta acontecendo com o sindicato dos
servidores é exatamente isso Excelência, lá na verdade tem um
presidente..., ta se repetindo a historia nobre vereador que na verdade
na associação, no sindicato quem manda não é quem esta, quem
manda é os outros, na verdade não tem cabimento tirar uma família e
jogar dentro do barracão da associação é um absurdo o que nós
estamos vendo ali, então eu apresentei isso, pedi até uma força dos
nobres pares para esta família que lá esta e convido aos senhores
para fazerem uma visita, o nobre vereador Claudinho é de lá tem
conhecimento, o nobre vereador Benedito também mora lá na Vila
Nova, não sei se conhece do fato, mais mora lá, então na verdade o
que eu quero dizer para os senhores que é vergonhoso o que esta
acontecendo lá, então nós precisamos fazer alguma coisa Sr.
Presidente, como precisamos nesta semana Sr. Presidente, como
Vossa Excelência assumiu que venha aqui a senhora Claudia Leal e
a Vice-presidente, que eu acho que é a presidente agora vamos ouvir
as duas para não ficar jogando para lá e para cá e trazer os
funcionários da saúde junto também, se Vossa Excelência puder marca
já até o final da reunião deixar o dia e a hora para que eles possam vir
para nós resolver de uma vez por todas e para com essa  conversa né
Sr. Presidente, fica até chato para esta Casa, nós ouvirmos de outras
rádios de outras mídias dizendo que não é verdade,que não existe
greve, nós sabemos o que estamos vivendo, então nós precisamos
resolver ou termina ou continua, ou acerta ou..., nós precisamos dar
um jeito na situação. Obrigado." Dando continuidade a palavra livre
ainda fez uso da palavra o Vereador Claudio Amarante. Ninguém mais
querendo fazer uso da palavra, os Vereadores passam à ORDEM
DO DIA. O Sr. Presidente solicita à secretária que faça a leitura do
Projeto de Lei nº 003/2015  "Autoriza o Chefe do Poder Executivo
Municipal de Matinhos a conceder o uso de imóvel público á
Companhia de Saneamento do Paraná - Sanepar para os fins que
especifica e dá outras providencias", de iniciativa do Poder Executivo,
o qual esta entrando em 1ª discussão, bem como a leitura dos seus
devidos pareceres. O Vereador Jamerson Santana Gonçalves solicita
que seja colocada em deliberação do plenário a dispensa da leitura
dos pareceres dos projetos de Lei que estão em pauta. O Sr.
Presidente coloca em discussão o pedido do Vereador Jamerson
Santana Gonçalves. O Sr. Presidente coloca o pedido de dispensa
da leitura dos pareceres em votação, sendo o mesmo aprovado. O
Sr. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 003/2015 em 1ª discussão.
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Fizeram uso da palavra os seguintes Vereadores: Sandro Moacir
Braga e José Carlos do Espirito Santo. O Sr. Presidente coloca o
Projeto de Lei nº 003/2015 em 1ª votação, sendo o mesmo aprovado
pela maioria dos presentes, com voto contrário do Vereador Ari
Antonio Alves Sobrinho. O Sr. Presidente solicita à secretária que
faça a leitura do Projeto de Lei nº 004/2015  "Dispõe sobre a
constituição do serviço de inspeção municipal - SIM- e os
procedimentos de inspeção sanitária de estabelecimentos que
produzam bebidas e alimentos de origem animal e vegetal destinados
ao consumo humano, no município de Matinhos e dá outras
providências", de iniciativa do Poder Executivo, o qual esta entrando
em 1ª discussão. O Sr. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 004/
2015 em 1ª discussão. Fizeram uso da palavra os seguintes
Vereadores: Marcio Fabiano Mesquita Duarte, Sandro Moacir Braga
e Edival Martins Junior. O Sr. Presidente coloca o Projeto de Lei nº
004/2015 em 1ª votação, sendo o mesmo aprovado por unanimidade.
O Sr. Presidente solicita à secretária que faça a leitura do Projeto de
Lei nº 001/2015  "Concede o título de Cidadão Benemérito da Cidade
de Matinhos, Estado do Paraná, a Sra Luzia Ferreira da Silva", de
iniciativa do Vereador Marcio Fabiano Mesquita Duarte, o qual esta
entrando em 1ª discussão. O Sr. Presidente coloca o Projeto de Lei
nº 001/2015 em discussão. Fez uso da palavra o Vereador Marcio
Fabiano Mesquita Duarte. O Sr. Presidente coloca o Projeto de Lei nº
001/2015 em 1ª votação, sendo o mesmo aprovado por unanimidade.
O Sr. Presidente solicita à secretária que faça a leitura do Projeto de
Lei nº 001/2015  "Autoriza o Poder Executivo a denominar uma das
vias ou logradouros públicos do Município de Matinhos de Hilda Lúcia
da Rosa", de iniciativa do Vereador Gerson da Silva Junior, o qual
esta entrando em 1ª discussão. O Sr. Presidente coloca o Projeto de
Lei nº 001/2015 em discussão. Fez uso da palavra o Vereador Gerson
da Silva Junior. O Sr. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 001/2015
em 1ª votação, sendo o mesmo aprovado por unanimidade. O Sr.
Presidente solicita à secretária que faça a leitura do Projeto de Lei nº
002/2015  "Autoriza o Poder Executivo a denominar uma das vias ou
logradouros públicos do Município de Matinhos de Alexandrina de
Souza Freire", de iniciativa do Vereador Gerson da Silva Junior, o
qual esta entrando em 1ª discussão. O Sr. Presidente coloca o Projeto
de Lei nº 002/2015 em 1ª discussão. O Sr. Presidente coloca o Projeto
de Lei nº 002/2015 em 1ª votação, sendo o mesmo aprovado por
unanimidade.O Sr. Presidente solicita à secretária que faça a leitura
do Projeto de Lei nº 003/2014 "Institui o Programa de Atendimento à
População em situação de rua integrado com os benefícios de
atendimento habitacional e de saúde", de iniciativa do Vereador
Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira, o qual esta entrando em 2ª
discussão. O Sr. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 003/2014 em
2ª discussão. O Sr. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 003/2014
em 2ª votação, sendo o mesmo aprovado por unanimidade.O Sr.
Presidente informa aos Nobres Pares que as Pautas das sessões
estão disponíveis todas as segundas-feiras, a partir das 16:00 horas,
na Secretaria desta Casa de Leis, bem como todas as sextas-feiras
estão disponíveis as copias da Ata da Sessão Ordinária anterior,
ficando assim seus assessores responsáveis por pegá-las.

ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente
agradece a Deus e a presença de todos, amigos, nobres vereadores
e dá por encerrada a presente Sessão.
Matinhos, 02 de março de 2015.

MARCOS ANTONIO PODBEVSEK
 Presidente

BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA
 Vice-Presidente

JAMERSON SANTANA GONÇALVES
1º Secretário

DURVAL FERREIRA ROMUALDO
2º Secretário

ATA DA 08ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE
MATINHOS, NO SEU 5º PERÍODO LEGISLATIVO DA 11ª
LEGISLATURA, REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 2015.
COMPOSIÇÃO: Presidente - MARCOS ANTONIO PODBEVSEK;
Vice-Presidente - BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA;
1° Secretário - JAMERSON SANTANA GONÇALVES; e demais
Vereadores: ARI ANTONIO ALVES SOBRINHO; CLAUDIO
AMARANTE; EDIVAL MARTINS JUNIOR; GERSON DA SILVA
JUNIOR; JOSÉ CARLOS DO ESPIRITO SANTO; MARCIO FABIANO
MESQUITA DUARTE e SANDRO MOACIR BRAGA. Início: 20:00
horas. O Sr. Presidente abre a Sessão: "Pelas atribuições que me
são conferidas por Lei e sob a proteção de Deus declaro aberta a
08ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Matinhos, no seu 5º
Período Legislativo da 11ª Legislatura". O Sr. Presidente solicita ao
Vereador Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira que faça a leitura
do texto extraído das escrituras sagradas. O Sr. Presidente solicita
ao Vereador Gerson da Silva Junior que faça a leitura de um artigo
da Lei Orgânica Municipal e posteriormente ao Vereador Claudio
Amarante que faça a leitura de um artigo do Regimento Interno
Municipal. O Sr. Presidente agradece a presença de todos. O Sr.
Presidente coloca em discussão a ata da 07ª Sessão Ordinária
realizada em 23 de março de 2015. O Sr. Presidente coloca em
votação a ata da 07ª Sessão Ordinária, sendo a mesma aprovada
por unanimidade. O Sr. Presidente solicita ao Vereador José Carlos
do Espirito Santo que assuma a 2º Secretaria na ausência do
Vereador Durval Ferreira Romualdo. O Sr. Presidente solicita a
secretária que faça a leitura dos ofícios recebidos. O Sr. Presidente
solicita a secretária que faça a leitura do ofício recebido, por esta
Casa de Leis, do senhor Dejair Alves de Camargo, Secretário de
Controle Interno de Matinhos, protocolado nesta Casa de Leis, no dia
24 de março do ano em curso, o qual solicita direito de resposta, a
cerca dos fatos relatados pelo Senhor Constante de Souza e pela
Senhora Márcia de Souza dos Santos. O vereador Sandro Moacir
Braga solicita que seja colocada em deliberação do plenário que seja
ouvido o senhor Dejair de Camargo. O Sr. Presidente coloca o pedido
verbal do vereador Sandro Moacir Braga em discussão. Fizeram uso
da palavra os seguintes vereadores: Ari Antonio Alves Sobrinho, José
Carlos do Espirito Santo, Jamerson Santana Gonçalves, Marcio
Fabiano Mesquita Duarte, Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira e
Edival Martins Junior. O Sr. Presidente coloca o requerimento verbal
do vereador Sandro Moacir Braga em votação, o qual é aprovado. O
Sr. Presidente solicita ao senhor Dejair Alves de Camargo, Secretário
de Controle Interno de Matinhos que se dirija a tribuna desta Casa de
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Leis para fazer o uso da palavra. O senhor Dejair Alves de Camargo
fez o uso da palavra. "Senhor presidente quero cumprimentar o senhor
, cumprimento todos os vereadores. Meu nome é Dejair Alves de
Camargo, nasci em São Pedro do Ivaí, me criei em Ubiratã, aonde
comecei a trabalhar com dez anos de idade, aonde era engraxate.
Com treze anos me tornei tintureiro, com quinze anos me tornei
trabalhador de uma casa veterinária, com dezessete anos comecei a
trabalhar no Bamerindus, daí passei para o Banestado e me aposentei
em mil novecentos e noventa e nove.  Senhor presidente eu tenho
uma esposa Florinda...de Camargo, um filho dentista, uma filha...e
meu neto, esse no final vai ter alguma coisa. Mateus que me chama
de pai. É só esse momento senhor presidente que eu tenho certeza
que eu vou me exceder.  Por que vim pra Matinhos, por que eu escolhi
Matinhos pra ser palco dos últimos anos de minha vida? Quando fui
convidado para trabalhar na prefeitura pelo então prefeito Francisco
Carlim dos Santos. Fui convidado pra ser o contador do município de
Matinhos. Isso foi em dois mil e sete que eu recebi esse convite. Seis
meses após pelo meu serviço dentro daquela prefeitura aonde tive
que trabalhar dia e noite pra aprender a contabilidade do município
fui convocado por ele para ser o primeiro controlador do município de
Matinhos. Quando se criou a controladoria de Matinhos eu fui
convidado para ser o primeiro controlador. Senhor presidente em
virtude de minha honestidade, da minha capacidade de trabalho eu
fui convidado pelo prefeito Eduardo Antonio Dalmora, juntamente com
o advogado o doutor Josafá, era o procurador do município para que
eu continuasse na controladoria do município. Estou aqui porque fui
atacado por uma pessoa que não mediu consequência pelos seus
atos, pois saibam senhores jamais mas jamais mesmo pela minha
conduta moral alguém me ofereceu qualquer tipo de benefício ilícito,
pois como a maioria sabe sou taxado de durão muito exigente com
as coisas públicas, e assim realmente é meu jeito de trabalhar com a
coisa pública. E quem pensou ou pensa em levar vantagem com o
município podem ter certeza não sou eu a pessoa certa para essas
empresas que desejam levar vantagem com a coisa pública procurar
ou tentar atingir. Quanto a acusação destes proprietários desta
construtora as acusações são levianas mentirosas e nojentas serão
decididas na esfera da justiça, pois é o fórum ou local para
processarmos estes plantadores de falsidades e acusações sem
nenhuma prova ou mínimas condições de serem verdadeiras. Vamos
agora senhores aos fatos sobre este processo de licitação senhor
presidente. Gostaria de pedir um especial favor para que eu possa
explanar todas as explicações sobre o processo, e depois estarei a
disposição para responder todas as perguntas, pois em respeito aos
senhores e todos os presentes tenho hora marcada para chegar porem
estarei aqui para responder todas as perguntas sem hora de sair até
quando for necessária minha presença. Iniciando minhas explicações
começo pelas informações da empresa quanto a data do início da
obra, vejam senhores começa aqui as inverdades da empresa, aqui
já notamos que mais se trata de uma farsa que realmente verdade
para nossa população, assim vejam senhores. A sócia da empresa
relatou que a obra iniciou errada pois assinaram o contrato em 27/
12/2011 e por falta de locação da obra e também aterros em valetas
a obra só iniciou em abril de dois mil e doze a empresa assinou o
termo de vistoria pelo engenheiro Claudio Luiz B. da Silva da empresa
Construtora Souza em 24/01/2012, isso antes da licitação, onde
constatou a regularidade da área para o cumprimento no disposto do
edital. Vejam só quem assinou foi o engenheiro da empresa CREA
20.221/D-PR folha trezentos e noventa e oito do processo. Gostaria

que todos acompanhassem no processo está tudo no processo os
documentos que eu vou falar. Vejam senhores a data inicial marcada
para licitação foi 25/01/2012, folha cento e setenta e cinco do
processo, porém em treze de janeiro a pregoeira prorrogou a data
da licitação para 03/02/2012 folha duzentos e dezessete do processo,
como pode senhores esta empresa afirmar nesta casa que assinou
contrato em 27/12/2011. A mesma foi vencedora com uma proposta
de um milhão cento e oitenta e cinco mil quinhentos e setenta e nove
reais e vinte e sete centavos com um desconto de sessenta e seis mil
duzentos e quinze reais e cinquenta e quatro centavos sobre o valor
inicial. Senhores após a licitação e os trâmites legais para a
contratação foi assinado em data de 01/03/2012 conforme folha
quatrocentos e trinta e quatro a quatrocentos e quarenta e um do
processo. Vejam senhores o contrato com a empresa foi assinado
em um de março de dois mil e doze conforme tá aí no processo não
em 27/12/2011 conforme disse o senhor aqui nessa casa. A ordem
de serviço assinada pelo engenheiro Antonio Lima e também
assinada pela proprietária da empresa foi recebida em 14/03/2012
folha quatrocentos e quarenta e oito do processo, o prazo da
construção seria de duzentos e quarenta dias após a data da ordem
de serviço e não da assinatura do contrato como afirmaram os
proprietários da empresa e desta forma a entrega da obra deveria
ser em 07/11/2012. Aqui iniciou o trabalho inerente e obrigatório da
controladoria o check list para análise de licitação. Página
quatrocentos e quarenta e sete do processo que tá aí com todos
vocês. Aí começou o trabalho da controladoria. A empresa alegou
nesta casa ter passado por empecilhos para o andamento da obra e
que foram coagidos para entregar a obra em dezembro de dois mil e
treze vejamos como poderiam ter sofrido coação pois a obra deveria
ter sido entregue em 07/11/2012 pelo certo não deveria ali ter coação
e sim o cancelamento do contrato e aplicação das multas contratuais
senhores um ano de atraso na obra será que em dois mil e doze e
dois mil e treze foram anos chuvosos pois somente isso era alegado
pela empresa. Em trinta de outubro de dois mil e doze a empresa
solicitou aditivo de prazo para terminar a obra dentro de cento e vinte
dias sob alegação de período que chuvoso prejudicava os
acabamentos finais, uma inverdade porém após análise do
engenheiro e fiscal do contrato e parecer jurídico foi prorrogado o
contrato o prazo além do pedido da empresa visto o andamento da
obra por mais seis meses aditivo com vencimento para 12/05/2013.
É verdade sim senhor que está aí...  Isso não é empecilho é
demonstração de seriedade do engenheiro e fiscal do contrato.
Porque senão ele daria só cento e vinte e viu que não tinha condições
que precisava de mais seis meses pra terminar a construção.  Folhas
quatrocentos e quarenta e nove B, quatrocentos e quarenta e nove D
e quatrocentos e cinquenta e nove. Vejam os senhores em nada houve
a participação do controlador do município somente o check list para
análise de licitação pois é um ato inerente e obrigatório da
controladoria. Folha quatrocentos e sessenta e um do processo. As
interferências são tratadas com o departamento de engenharia e fiscal
do contrato. No mês de setembro de dois mil e doze a empresa
protocolou solicitação de aditivo de quantitativo do contrato, folha
quatrocentos e sessenta e seis e quatrocentos e sessenta e sete do
processo, dizendo, vou ler aqui o que a empresa falou "viemos através
deste, solicitar o aditivo da Unidade de Educação Infantil Rio das
Onças, conforme itens especificados na planilha anexada a este, pois
verificamos que nestes itens existem erros em relação a metragem
que ultrapassaram a planilha orçamentária deste contrato, tendo em



Jornal de Matinhos
Órgão Oficial do Município de Matinhos - Estado do Paraná

Criado pela Lei Municipal nº 755 de 2001Edição 746 de 24 de abril de 2015
65

Atos do Poder Legislativo

vista a regularização dos mesmos para que continuemos a manter o
bom andamento da obra." Foi encaminhado a Secretaria de Educação
após análise encaminhou ao prefeito para autorização em 20/12/2012
foi autorizado em 20/12/2012 página quatro meia dois. Após parecer
jurídico página quatrocentos e noventa e dois a quatrocentos e noventa
e quatro o aditivo foi assinado em 21/12/2012 no valor de cento e
quatro mil setecentos e vinte e dois reais e cinquenta e cinco centavos,
folha quatrocentos e noventa e seis e quatrocentos e noventa e sete
do processo novamente nenhuma interferência da controladoria
somente o check list para análise de licitação ato inerente e obrigatório
da controladoria, página quatrocentos e quarenta e nove... Eu não
autorizo. Senhor presidente eu só informo que ele tá tentando tumultuar.
Eu não autorizo aditivo quem autoriza aditivo é o parecer jurídico. O
prefeito que autoriza...  eu to dizendo a verdade e to apresentando
documento. Senhor presidente eu estou falando a verdade e
apresentando documento para os senhores. No dia oito de abril de
dois mil e treze vejam senhores cento e cinquenta e dois dias após a
data prevista de entrega da obra a empresa efetuou pedido de nova
prorrogação e senhores até esta data nenhum empecilho foi
demonstrado para a conclusão da obra, pois a mesma alega período
chuvoso. Será que houve tanta chuva neste período? Página
quinhentos e um do processo. Porém senhores após análise do fiscal
do contrato e departamento de engenharia e procurador do município
paginas quinhentos e dois, quinhentos e três e quinhentos e oito a
quinhentos e onze foi concedido mais cento e vinte dias de prazo.
Senhores a obra com o novo prazo completava trezentos e dez dias
de atraso após o vencimento previsto inicialmente na pagina
quinhentos e treze do processo. Pelo que vemos senhores nenhum
empecilho, nenhuma irresponsabilidade do poder público nenhuma
interferência do controlador, somente o check list para análise de
licitação ato inerente e obrigatório da controladoria página quinhentos
e quinze. Em 04/07/2013 novamente a empresa solicita novo aditivo
de quantitativo não atendido por falta de assinatura do requerente
página quinhentos e dezenove do processo e mesmo sem assinar o
aditivo a empresa em doze de julho de dois mil e treze já solicita o
pagamento visto que sem os recursos não teria condições de dar
andamento na obra página quinhentos e vinte e um do processo que
diz, isso é o que a empresa diz  "Conforme já foi solicitado e
protocolado várias vezes inclusive nos causando grandes transtornos
estamos protocolando mais uma vez que seja tomado a devida
providência a referida administração pois está bem complicado tanto
os quantitativos tanto quais os motivos do mesmo sendo agora a
prefeitura verificar e fiscalizar se a mesma procede já mandamos os
cálculos dos serviços extras já mandamos as especificações e não
obtivos quer dizer eu entendi não obtivemos sucesso e sem nenhum
respaldo ou parecer satisfatório tanto para nós construtora Souza
como para o andamento da obra. Conforme em anexo está a carta
de paralisação dos serviços caso não haja entendimento entre as
partes. Vejam bem ela já diz aqui que se não tiver entendimento entre
as partes a obra vai ser paralisada. Cito novamente que agora trata-
se da prefeitura verificar e dar o devido deferimento." Na mesma data
ou seja doze de julho de dois mil e treze assina e solicitação
novamente o aditivo folha quinhentos e vinte e dois e quinhentos e
vinte e três do processo veja justificativa " senhores. Tendo em vista a
necessidade de cumprir as exigências dos elementos instrutores para
construção da obra, objeto do contrato supra mencionado, conforme
ocorrências descrita no livro diário de obras primeiro volume do dia
02/04/2012 a 19/10/2012 temos a relatar o seguinte. Serviços não

previsíveis na planilha original na execução inicial da obra referente
da escavação das sapatas ocorreu pontos de obstruções proveniente
da presença de troncos de árvores devido o terreno ter sido
desmatado provocando maior hora e equipamento bem como mão
de obras sobre escavações manuais, e serviços de bota fora para
desobstrução de execução dos serviços. Fator de grande custo
financeiro por execução de sapatas não previstas em orçamento
conforme planilha em anexo. Serviços complementares da planilha
original. Através do alto consumo de madeira para formas concreto e
quilo armadura e verificações de quantitativos e especificações do
projeto estrutural foi constatado que não foram computadas as
esperas blocos vigas pilares necessários para interligações das
estruturas e também vigas cintas e pilaretes beirais e frontões
necessários para o conjunto dos elementos estruturais bem como as
alvenarias frontões itens não computados em planilha do contrato para
isto segue planilha em anexo para conferência e verificação dos
mesmos. Após os acréscimos demonstrados solicitamos análise e
assim subsequente o deferimento com a maior brevidade possível
para que possamos dar melhor andamento a obra e assim concluí-la
com melhor êxito. Folha quinhentos e vinte e três do processo é a
planilha de quantitativos em que a empresa solicita, veja bem folha
quinhentos e vinte e três do processo a empresa solicita cento e
noventa mil oitenta e oito reais e cinquenta e três centavos. Em data
de nove de julho de dois mil e treze e conforme informação na página
quinhentos e vinte e nove do processo reforçado pelo aviso de
paralisação da obra pagina quinhentos e vinte e quatro do processo
dizendo "viemos através deste do aditivo solicitado pois sem o
pagamento do mesmo não temos condições de dar andamento a
obra pois uma vez que estes serviços não são pagos não temos como
continuar pois os serviços solicitados e aditivados são de extrema
necessidade para a correta execução dos demais serviços inclusive
pagamento de funcionários atrasados, isso que a empresa alegou
pra solicitar esse segundo aditivo. Sendo assim iremos efetuar a
paralisação da obra até ser efetivado o pagamento do referido
aditivo." Se o município não fizesse aditivo, se não tivesse o
pagamento do aditivo a empresa ia paralisar a obra porque não tinha
como pagar os funcionários. Esses valores seriam para pagar os
funcionários da empresa e demais serviços como seriam esses
pagamentos depósitos bancários ou pagamento em espécie não
sabemos é movimentação da própria empresa. Após análise do
departamento de engenharia do município página quinhentos e
dezessete dizendo, isso é o que diz o engenheiro do município "a
ilustríssima senhora Marcia de Souza dos Santos apresentamos para
sua ciência e aprovação a proposta para termo de aditivo ao contrato
número quatorze de dois mil e doze PMM no valor de cento e quatro
mil setecentos e nove reais e oitenta centavos. Essa foi a proposta
do engenheiro do município em virtude ele analisou o que havia de
necessidade na obra.  Informamos que a proposta apresentada é
final não sendo devido mais nenhum aditivo para conclusão das obras
referentes ao contrato número quatorze de dois mil e doze, PMM" e
quinhentos e dezoito do processo e acordado pela proprietária da
empresa foi autorizado o valor de cento e quatro mil setecentos e
nove reais e oitenta e oito centavos como parecer jurídico página
quinhentos e cinquenta e sete e quinhentos e cinquenta e oito foi
assinado o termo aditivo em 05/08/2013 pagina quinhentos e sessenta
a quinhentos e sessenta e um do processo. Novamente senhores sem
nenhum empecilho do município e sem nenhuma interferência da
controladoria do município. Somente após a assinatura e a publicação
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é encaminhado a controladoria para check list para análise dos
documentos, ato inerente e obrigatório da controladoria página
quinhentos e sessenta e três. Senhores em seis de setembro de dois
mil e treze novamente a empresa protocolou pedido de aditivo de
prazo de noventa dias alegando ser para melhor andamento e serviços
a serem executados visto o aditivo de valor assinado. Ela pede mais
um aditivo de noventa dias porque ela não tinha de quantitativo e ela
precisava terminar. Página quinhentos e sessenta e cinco do processo.
Pelo que vemos lá em seis de setembro a empresa comprova que o
aditamento foi para pagar os funcionários com pagamentos atrasados
e após o pagamento necessitou de novo aditivo para o término da
obra. Porém, licença senhores...  após parecer jurídico página 570 a
574 foi atendido o pedido e concedido aditivo em 12/09/2013 página
576. Todas essas páginas que estou citando está nas mãos dos
vereadores. Acreditem senhores com esse novo vencimento essa obra
estaria com um atraso de quatrocentos dias da data que deveria ser
entregue, e não notamos até esta data qualquer empecilho para
término da obra, o Município estava fazendo sua parte. Novamente
sem interferência da Controladoria somente o chek list para análise
de licitação ato inerente e obrigatório da Controladoria do município
pág. 578. Senhores Vereadores uma obra com atraso de mais de um
ano no dia 28 de agosto de 2013 página 581 do processo, vem a
Sócia da Construtora pedir reequilíbrio financeiro do contrato,
reequilíbrio financeiro é corrigir o contrato que tem com o município.
Isto é juridicamente impossível, pois o município não causou o atraso
da obra e sim a construtora, quem já estava perdendo e muito era a
população de Matinhos, pois esta obra é uma creche onde abrigaria
muitas crianças que aguardam vagas. Sim o município que teria todo
o direito contratual de aplicar multas pelo descumprimento do prazo
contratual item 16.2 do edital, página 183 a 196 do processo, esse
item fala sobre a multa da empresa quando atrasa a entrega da obra.
Vejam o laudo do engenheiro Lima página 582 a 584, os serviços
estão sendo executados por dois homens na granitina e um eletricista,
olha o tamanho da obra. Não existe mais nenhum funcionário
executando outros serviços ao que chegamos obras em processo de
paralisação. Isso quem disse foi o engenheiro Lima. Correto a
Procuradoria Geral do Município que em seu parecer opina pelo
indeferimento do requerimento de reequilíbrio contratual, visto que o
atraso da obra foi causado exclusivamente pela empresa contratada,
página 594 a 598 do processo. Foi encaminhado email á empresa
informando do indeferimento do pedido. Não causando nenhum
empecilho e respondendo todos os pedidos da empresa. Em quatro
de dezembro de dois mil e treze correspondência assinada pelo
Engenheiro do Município e Secretário de Educação comunicava o
procurador que a obra estava muito lenta e sendo executada somente
por dois funcionários. Acredite senhores isso pelo tamanho da obra
página 624 do processo. Novamente em três de dezembro de dois
mil e treze a empresa voltou com nova solicitação de aditivo de prazo
por mais noventa dias, página 625 do processo dizendo: "... por
intermédio de sua representante legal, Senhora Márcia de Souza
Santos, aquela senhora que estava aqui presente portadora do RG
7.289.18-9/PR, apresenta e submete á apreciação de Vossa Senhoria
nossa solicitação de Aditivo de Vigência do Contrato e aumento de
mais noventa dias ao que se refere ao prazo também em execução
dos serviços, em epígrafe, conforme justificativas e Termos Aditivos
de quantitativos de serviços a serem executados referentes a estes
contratos. Justificativas: Tendo em vista a necessidade de cumprir as

exigências dos elementos instrutores para a construção da obra,
objeto do contrato supra mencionado, conforme ocorrências tanto no
inicio da obra quanto aos déficits temporais e também aumento de
quantitativos, onde gerou os termos de aditivos o quais demorou a
ser liberado por vossa senhoria. Senhores não teve déficit temporal,
não teve empecilho no município, foi exatamente e somente o atraso
da empreiteira. Onde justifica que o aditivo de quantitativos demorou
a ser liberados aqui novamente se comprova os aditivos de
quantitativos foram usados na execução da obra em pagamentos
como informações anteriores mão de obra e outros serviços, quanto
a déficits,  temporais deve se tratar de chuvas que ao nosso ver não
foram causadas de atrasos no construção civil. Mais uma vez
atendendo parecer jurídico pagina 632 e 636 foram prorrogados o
prazo por mais 30 dias pagina 639 do processo, isto após negociação
entre a empresa e o secretario de educação que estava necessitando
da entrega da obra, nesta negociação a empresa assinou um termo
de compromisso de entrega da obra para o dia trinta e um do um de
dois mil e quatorze, pagina 640 do processo. Vejam senhores o
secretário pediu que teria que terminar, porque o FNDE exigia. A
empresa assinou um documento dizendo que entregava em trinta dias.
Acreditem novamente senhores quatrocentos e cinquenta dias de
atraso após o vencimento de entrega inicial. Isso é após a data prevista
de entrega, quatrocentos e cinquenta dias de atraso. Sem
interferências da Controladoria somente o check list para análise de
licitação ato inerente e obrigatório da Controladoria, pagina 641 do
processo. Em vinte do um de dois mil e quatorze o engenheiro Lima
notificou a empresa que não estava realizando os serviços de forma
eficiente para cumprir o compromisso assumido, pagina 642 do
processo. Novamente em 14 de janeiro de 2014, ao invés de se
posicionar com relação ao término da construção, a empresa vinha
novamente com pedido de reequilíbrio econômico financeiro, algo
que o município já havia negado indeferido, conforme parecer jurídico
anterior, pagina 655 a 660 do processo. Com novo indeferimento
conforme parecer jurídico paginas 718 a 723. Notificado a empresa
sobre o indeferimento pagina 724 a 726. Em 31 de janeiro de 2014,
o Engenheiro do Município, senhor Antonio Lima, notificou a empresa
pelas inconformidades apontadas pelo Ministério da Educação em
fiscalização na obra pagina 728 a 730 do processo: aqui eu quero
fazer um adendo a fiscalização da obra pelo FNDE é feito ao
engenheiro do município, não a construtora. Porque o FNDE cobra
do município para que realize a obra corretamente e esse engenheiro
veio aqui e apresentou as irregularidades da obra. Vejam agora as
irregularidades: Esquadrias executadas em desconformidade com o
projeto todas as esquadrias metálicas foram executadas com
aberturas e folhas em desacordo com o projeto. As portas executadas
com vidros em desacordo com o projeto. Senhores as esquadrias
vão ser trocadas porque o município não pode aceitar colocar as
crianças numa escola, dentro de trinta dias que foi colocadas as janelas
já não abriam mais isso foi o que a empresa executou. Era um metro
foi colocado uns trinta centímetros de vidro. Sistema de proteção contra
descarga atmosférica (SPDA), isso aqui é um para raio executado
em desconformidade com o projeto, teria que ser executado desde a
fundação. Essa empresa quando fez a fundação ela deveria passar
um quadro do chão a fundação até chegar no para raio que é em
cima da caixa d'água. Essa empresa não efetuou essa transposição
desse cabo na fundação. Instalação de rede pluvial executadas em
desconformidade com o projeto. Os tubos de queda foram executados
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sem Tê de inspeção.  Instalação de Ar executado em
desconformidade. Pilares executados em desconformidade varal.
Falta viga varal. Vedação e/ou divisórias executadas em
desconformidade. Falta de revestimento cerâmico na rouparia,
lavanderia, DML, nos perecíveis e na dispensa do bloco de serviços.
Alvenaria sem ressalto da verga. Falta executar as barras e chapas
metálicas das esquadrias P1 e P2. Vejam senhores novamente sem
a interferência do controlador somente do departamento de
engenharia. Em 31 de janeiro de 2014, acreditem senhores
quatrocentos e cinquenta dias após a data do vencimento inicial da
entrega da obra, não houve outra maneira a não ser o Secretario de
Educação solicitar a Procuradoria do Município, vejam bem, a
Procuradoria do Município o cancelamento unilateral do contrato,
pagina 734 do processo. Após parecer jurídico paginas 758 a 768, o
Gestor Municipal encaminhou notificação, paginas 769 a 770, a
empresa que adotaria dentro de 24 horas as medidas administrativas
listadas no inciso I, do artigo 80, da Lei Federal nº8666, essa lei é a
lei que rege as licitações do município e as contratações do município
qual seja a assunção imediata do objeto do contrato, no estado e
local em que se encontrar, afim  de evitar maiores prejuízos a
continuidade do serviço de educação pública Municipal. Senhores
em 12 de fevereiro de 2014 a empreiteira contratou um advogado
que analisou o processo e vendo todas as irregularidades
apresentadas pela empresa principalmente quanto a recebimento
indevidos que passaremos a demonstrar em seguida através das
folhas 771 a 780 do processo, solicitou ao município uma rescisão
contratual de forma consensual amigável, senhores acham que após
todas as irregularidades demonstradas seria possível o município
efetuar uma rescisão amigável, de acordo com entendimento da
Procuradoria Geral do Município, essa empresa deve ser
responsabilizada pelos danos causados ao município, e
principalmente a população mais carente que será após essa medida
e nova licitação beneficiada por uma ótima creche para atendimento
a muitas crianças. Este recurso da empresa foi indeferido em parecer
jurídico. Folhas 782 a 788 do processo. Após a Rescisão Unilateral
do contrato realizado com a empresa Construtora Souza Ltda. Pag.
789, 790 e 791 foi emitida a guia de multa no valor de cento e trinta e
nove mil, quinhentos e um reais e dezessete centavos. Essa é a multa
que a empresa deve para o município cento e trinta e nove mil,
quinhentos e um reais e dezessete centavos contabilizada e
encaminhada a empresa para ressarcimento ao Município pag. 794
e 795 do processo. Esta multa está contabilizada, está na dívida. Este
foi senhores o histórico do período de construção da empresa, o que
demonstra a lisura do Controlador Geral do Município, somente
opinando quando solicitado pela Procuradoria Geral do Município,
Engenheiros do Departamento de Engenharia e Prefeito Municipal,
como de costume e de maneira transparente o Controlador do
Município não atende nenhum empreiteiro sem a presença do
procurador ou Engenheiro das obras. Porém devo informar que minhas
decisões são fortes e corajosas em defesa do bem público e isto
sabemos causa muito incômodo a muitas empresas que desejam
levar alguma vantagem em contratos com o Município. Esta
determinação foi uma das exigências do Senhor Eduardo Antônio
Dalmora Prefeito Municipal para que eu fosse reconduzido ao posto
de Controlador Municipal. Veja a contradição da empresa quando
perguntado pelo vereador eu não me lembro se foi Gerson ou doutor
Edival sobre os aditivos, a mesma informou que pediu dois aditivos e
pediu mais pois os dois aditivos não cobriram as despesas, gente

como este senhor fez uma afirmação tão falsa, desleal e mentirosa
contra um funcionário que prima suas atuações pela verdade e
honestidade. Uma hora o aditivo pagou funcionários outra hora faltou
ainda aditivo e de onde veio então esse dinheiro sujo de propina.
Isso só pode ter vindo de uma cabeça tão suja quanto a essa
afirmação maldosa e tendenciosa deste senhor. Apresentaremos
agora as planilhas de pagamentos com algumas inconsistências
efetuadas pela empresa e que causaram recebimentos em
duplicidade, a maneira usada pela empresa foi um obra de arte pois
não deixou maneira do senhor Engenheiro conferente das planilhas a
encontrar as irregularidades. Veja senhores, fizeram uma obra de arte
pra não deixar o engenheiro do município a encontrar as
irregularidades. O que que essa empresa fazia? Essa empresa
recebia a medição quando era no outro mês ela pulava. No outro
mês essa empresa colocava a mesma medição anterior e o
engenheiro caía. Vejam bem a quinta medição no dia dez do nove de
dois mil e doze houve um pagamento maior de trinta e dois mil
quatrocentos e trinta e cinco reais e cinquenta e três centavos isso
em dez do nove de dois mil e doze. Vejam bem eles pegavam levante
de alvenaria e cerâmica. A terceira medição colocou os trinta eu um
mil. O que que aconteceu ele pulou a quarta, a quinta, a sexta, a sétima,
a terceira e a quarta medição, na quinta medição ele voltou com o
valor de novo. O engenheiro pagou. A sexta medição o pagamento
maior de mil seiscentos e trinta e seis reais e setenta e seis centavos.
A sétima medição pagamento maior de trinta e seis mil setecentos e
sessenta e oito reais e dois centavos. A décima medição duzentos e
vinte reais e oitenta centavos. A décima primeira medição em quatro
do quatro de dois mil e treze essa empresa falsificou a planilha em
sete mil seiscentos e cinquenta e nove reais e noventa e oito centavos.
A décima terceira o pagamento em dezesseis de maio de dois mil e
treze a empresa falsificou novamente com o valor de dois mil
quatrocentos e treze reais e quarenta e cinco centavos e a décima
medição uma medição que ela ainda nem tinha recebido, mas já tinha
dois valores de cento e setenta reais e dez centavos a mais. Senhores
considerando, deixa eu voltar aqui...considerando as duas planilhas
dessa empresa diz aqui nessa casa que tinha pra receber.
Considerando as duas planilhas ela ainda tava devendo pro município
por falsificação na planilha de recebimento oitenta e um mil reais
trezentos e três reais e sessenta e três centavos vejam bem esse
valor. Em reunião com o prefeito havia um entendimento que  a
empresa ainda teria mais de trezentos mil reais de saldo contratual a
receber, exato ninguém sabia daquela irregularidade até aquele
momento de saldo contratual a receber, porém solicitei informação
ao financeiro e o mesmo me informou que não havia aquele saldo a
pagar para a empresa, analisei e efetuei um levantamento e vejam
agora o que encontrei conforme demonstrado na planilha anexa
cópias documento 001, 002, 003 já considerando as medições que
a empresa alega ter para receber, terá que devolver o valor de oitenta
e um mil, trezentos e três reais e sessenta e três centavos. Planilha
essa solicitada pela Procuradoria Geral do Município de Matinhos
através do memorando 001/2015 - cópia em anexo documento 004
para fazer parte da defesa do Município de Matinhos nos autos de
processo de produção antecipada de provas e indenização por danos
materiais nº 2943-24.2014.8.16.0116 proposto por Construtora Souza
Ltda, representada por Marcia de Souza Santos contra o Município
de Matinhos, ela ainda queria mais em trâmite perante o Juízo de
Direito da Primeira Vara Cível da Comarca de Matinhos - Paraná.
Vejam novamente senhores o valor se aproxima com aquela nojenta
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e maldosa calúnia contra o controlador do município, isto por ser ele a
pessoa que descobriu suas artimanhas para levar vantagem contra o
município de Matinhos. Foi eu que descobri que essa empresa tava
fraudando o município. Será que esse senhor após tudo isso merece
algum crédito, não senhores e como disse anteriormente é a vontade
de empresários sem escrúpulos com talvez a ajuda de terceiros atingir
o departamento de fiscalização do município que vem trabalhando com
pulso forme e honestidade durante os últimos oito anos. Para fins de
esclarecimentos trago o Orçamento Remanescente - Unidade de
Educação Infantil - Mangue Seco. Elaborado pelo Departamento de
Engenharia da Prefeitura Municipal de Matinhos na pessoa do
Engenheiro Civil Cezar Augusto Coraiola - Eng. Civil - PMM - Matrícula
7408-0 no valor de quatrocentos e cinco mil novecentos e vinte e oito
reais e trinta e oito centavos esse é o custo da obra. E tem ainda mais
a implantação da obra assinado também pelo engenheiro Cezar
Augusto Carioli cinquenta e sete mil seiscentos e sessenta e três reais
e onze centavos datado de 19/03/2015 página 12. Senhores esse
cidadão falou aqui que ele tinha noventa e cinco por cento da obra
pronta isso é uma mentira. E como a empresa alegou no início da
sessão do dia 23/03/2015, que o município vinha atrasando o
pagamento inclusive com certo espanto de um vereador informamos
abaixo os pagamentos realizados e também informamos que no
contrato em sua cláusula Décima Sexta - Das medições e
Fiscalizações diz no item III as medições da obra serão efetuadas a
cada trinta dias, documento 13 a 20 então veremos conforme tabela
anexa documento 21 e 22. Senhores o contrato assinado pela empresa
diz que as medições da obra serão efetuadas a cada trinta dias. Houve
certo espanto que o município estava atrasando o pagamento. Vejam
bem o primeiro pagamento que a empresa solicitou foi no dia nove de
maio, foi pago em maio. O segundo pagamento foi pago em junho, o
terceiro pagamento em julho, o quarto pagamento em agosto, o quinto
pagamento em setembro, o sexto pagamento em outubro, o sétimo
pagamento em novembro, o oitavo pagamento em dezembro, o nono
pagamento em janeiro, o décimo pagamento em fevereiro, senhores,
o décimo primeiro em março, veja que em fevereiro o município já
estava um mês adiantado porque era uma medição de janeiro. O
município tava pagando adiantado. No mês onze, o décimo primeiro
em março, o décimo primeiro novamente em abril. Pediu duas
medição, o décimo segundo em maio, o décimo terceiro em junho, a
décima quarta em julho e aí a décima quinta novembro e a décima
sexta em dezembro. Esse novembro e dezembro é porque a empresa
já estava atrasando o serviço aí ela apresentou a implantação do
projeto, não há como pagar em trinta dias que é só quando a empresa
efetua o serviço. Ela efetuou o serviço, a nota fiscal em maio, dia nove
de maio e foi pago dia vinte e nove já tava pago. Efetuou outra nota
fiscal em seis de julho, dia quinze de julho já tava paga. Efetuou outra
nota fiscal em vinte e seis de setembro, dia quinze de outubro já tava
paga. O primeiro aditivo efetuou nota fiscal em nove do um de dois mil
e treze em vinte e oito do um já estava paga. O segundo aditivo, efetuou
o primeiro aditivo em nove do oito e em treze do oito já estava pago.
Efetuou o segundo aditivo em nove do um e dezesseis do um já estava
pago. Senhores o município pagou religiosamente dentro do contrato.
Cada trinta dias efetuava o pagamento da empresa. Nenhum dia de
atraso. Sim atraso houve, atraso da obra. Desculpe se eu não
conseguir. Senhores finalizando a apresentação quero aqui dizer que
nada me magoou tanto neste mar de lama criado por pessoas
inidôneas e sem nenhum compromisso com a verdade quanto ao ver
meu filho que é meu neto de nove anos que vive comigo me perguntar

chorando ao ouvir o CD da sessão do dia 23/03/2015 que ficará
marcado por toda minha vida. Como ele me chama de pai ele me
perguntou papai esse homem te chamou de bandido então o senhor
vai ser preso, isso foi uma criança de nove anos, gente isso foi a pior
coisa de minha vida sei de minha honestidade, sei de minha conduta
como homem, marido, pai e avô, porque só quem tem uma família e
tem por ela consideração amor e respeito, sabe o que significa a
honra na vida de um homem de bem, mas isso me atingiu mas não
me derrubou, jamais mas jamais mesmo perdoarei essa pessoa por
essa atitude infeliz. Espero que ela nunca passe por isso, pois Deus
sim é justo e tudo vê e sei que um dia terá o arrependimento necessário
para o perdão de Deus e a devida prestação de contas com a justiça
dos homens. Agradecendo a todo estou agora a disposição dos
senhores para quaisquer perguntas, pois com disse tinha hora para
chegar mas não me preocupo com a hora de sair, mais uma vez
agradeço a honra e a oportunidade de poder defender minha honra
perante os senhores vereadores nesta casa de leis. Muito obrigado
um abraços a todos." O Sr. Presidente solicita ao Primeiro Secretário
que faça a leitura da lista de oradores que farão as perguntas ao
senhor Dejair. Fez uso da palavra o vereador Ari Antonio Alves
Sobrinho, o qual solicitou seu pronunciamento na íntegra: "Na verdade
senhor presidente vou fazer uma pergunta que ele possa me
responder dentro do quadro que foi feito. Que não tem como fazer
somente uma pergunta pra entender o que ele falou. Senhor presidente
e nobres vereadores, senhoras e senhores de fato eu atirei no que eu
vi e acertei no que não vi. A minha preocupação senhor presidente,
senhor Dejair era com as obras de fato, com as creches duas gigantes,
super creches que estava praticamente pronta em dois mil e quatro,
conforme as fotos aqui estão... dois mil e quatorze. Estavam prontas
essas creches, praticamente prontas e é aquela mesma história, falta
um por cento, falta cinco, falta três e nunca reabre. Então chegou o
momento desta casa convocar as empresas. Não tem lado de cá
nem lado de lá. Nós precisamos ouvir pessoas e de fato veio a
empresa aqui e muitas coisas que o senhor falou aqui ela falou, senhor
Dejair. Uma delas foi os aditivos. Ele falou exatamente dos dois
aditivos de cento e quatro mil reais, o qual veja bem, se o município
pagou pra ele sem tá pronta a obra foi errado também. Vocês viram
aqui que estava aquele senhor com sua filha. Eu pergunto para o
senhor, aquelas pessoas tem capacidade de ludibriar o município
como o senhor disse? O seu Constante, a Marcia tem capacidade
de falsificar nota, falsificar planilha, cobrar duas vezes?  De fato eu
não to puxando pra lado nenhum, por isso eu falei para o senhor
presidente e nobres pares que nós precisamos ir mais a fundo que
de fato essa creche está pronta desde dois mil e quatorze
praticamente. Ele falou que faltava cinco? Sim! Mas o executivo falou
na rádio antes da campanha que foi usado pra campanha que faltava
somente cinco por cento desta obra. Então não é mentira,tá gravado.
A Rádio Ativa FM gravou o qual o prefeito falou falta cinco por cento e
quando esta época estava a empresa do senhor Constante e aí eu
lhe pergunto senhor Dejair a mesma creche, com o mesmo projeto lá
do Junara está na mesma situação abandonada e parada e é uma
outra empresa. Será que as empresas são irregulares ou será que
os engenheiros, o controlador que paga, como o senhor disse o senhor
que paga, os responsáveis por fiscalizar que não foi uma. De fato
chegou nesse ponto senhoras e senhores, senhores vereadores
porque foi tanta senhor presidente, foi quase todas as obras do
município que estão com problema. E o que eu ouvi ele falar aqui é
que foi pago. Foi pago e tão irregular? Se ele pagou os aditivo que
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não teria que pagar. Foi irregular senhor Dejair? Se essa empresa é
tão esperta que enganou. Nós escutamos o senhor falando aqui que
ele recebeu o aditivo escrito e esse aditivo veio da prefeitura. Não
sou eu que falei, não é nenhum vereador que falou. Foi essa empresa
que falou... A minha pergunta é essas todas senhor presidente. Essas
perguntas que eu to fazendo. Referente ao pagamento dos aditivos
que não tinha a obra, que não tinha começado a obra, como de fato
ele pediu aditivo de prazo a obra não tinha começado. Foi dado aditivo
de cento e quatro mil. Como está aqui no contrato... Do pagamento,
outra delas é se senhor presidente, como a prefeitura vai pagar, como
ele falou que pagou duas vezes. Eu pergunto, não tem ninguém na
prefeitura responsável pra ver que pagou ou não pagou?"Senhor
Dejair:   "Senhor presidente, veja bem essa resposta eu já respondi
na minha própria defesa. Agora já não é mais aquela nojenta propina
que eu vinha sendo julgado. Agora já é um atraso na obra. Agora já é
a obra que não terminou. Gente, a obra não terminou mesmo! A
empresa fez sim falcatrua na planilha, tanto que eu falei para todos
aqui na casa que ela fez mágica, ela fez, ela soube caprichar na
planilha para ludibriar e é aí sim para o engenheiro do município. E
foi realmente pago a mais só que essa empresa vai devolver esse
dinheiro através de uma ação judicial que o município já está tomando
as devidas providências. E uma das coisas que essa empresa ela
deve tá muito magoada com esse controlador porque foi esse
controlador que descobriu essas irregularidades na planilha."
Vereador Ari Antonio Alves Sobrinho: "Senhor presidente só questão
de uma tréplica, uma réplica. Senhor presidente eu quero que conste
minha fala senhor presidente, na íntegra e do senhor Dejair também.
Eu só quero que o senhor me confirme então, o município pagou a
mais pra essa empresa como o senhor falou na sua resposta. O
município pagou a mais pra essa empresa." Senhor Dejair: "Eu já
respondi."  Vereador Ari Antonio Alves Sobrinho: "Não, o senhor está
aqui nessa casa de leis. Aqui não é o senhor que manda. Aqui quem
manda somos nós...presidente eu não to com a palavra?... Posso
responder ou não posso? ... ele usou essa tribuna o tempo que quis,
fez a piadinha que quis senhor presidente." Senhor Dejair: "Não,  eu
não fiz piada." Vereador Ari Antonio Alves Sobrinho: "É vergonhoso!
Eu to falando, senhor Dejair. Só um pouquinho, senhor Presidente.
Só um pouquinho pra terminar. Deixa eu concluir senhor presidente.
Não senhor! Eu só quero falar o seguinte, que o senhor confirme o
que o senhor falou agora que o município pagou a mais para essa
empresa. O senhor confirma ou não?" Senhor Dejair: " Senhor
vereador eu já disse a resposta tanto na minha explanação como já
disse essa resposta ao senhor. Eu não vou mais responder, senão
eu vou ficar aqui a noite inteira falando." Ainda fizeram uso da palavra
os seguintes vereadores: Edival Martins Junior, Claudio Amarante,
Sandro Moacir Braga, Jamerson Santana Gonçalves, Gerson da Silva
Junior, Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira, Marcio Fabiano
Mesquita Duarte e José Carlos do Espirito Santo. O Sr. Presidente
agradece a presença do senhor Dejair e dá continuidade a sessão.
O Sr. Presidente informa que em virtude do horário adiantado será
dispensada a palavra livre, passando direto a ordem do dia. O
vereador Marcio Fabiano Mesquita Duarte solicita que seja colocada
em deliberação do plenário a justificativa da ausência do Vereador
Durval Ferreira Romualdo que por motivo de problema de saúde não

pôde estar presente. O Sr. Presidente coloca em discussão e
posteriormente em votação a ausência do Vereador  Durval Ferreira
Romualdo, o qual é aprovado por unanimidade. Os vereadores
passam à ORDEM DO DIA. O Sr. Presidente solicita à secretária
que faça a leitura do Projeto de Lei nº 003/2015  "Autoriza o Chefe do
Poder Executivo Municipal de Matinhos a conceder o uso de imóvel
público á Companhia de Saneamento do Paraná - Sanepar para os
fins que especifica e dá outras providencias", de iniciativa do Poder
Executivo, o qual esta entrando em 3ª discussão. O Sr. Presidente
coloca o Projeto de Lei nº 003/2015 em 3ª discussão. O Sr. Presidente
coloca o Projeto de Lei nº 003/2015 em 3ª votação, sendo o mesmo
aprovado pela maioria, tendo o voto contrario do Vereador Ari Antonio
Alves Sobrinho. O Sr. Presidente solicita à secretária que faça a leitura
do Projeto de Lei nº 005/2015  "Altera, acrescenta e revoga
dispositivos às Leis Municipais nº 1.420/2011 e nº 1.430/2011, e dá
outras providências.", de iniciativa do Poder Executivo, o qual esta
entrando em 1ª discussão. O vereador Marcio Fabiano Mesquita
Duarte solicita a dispensa da leitura dos pareceres do seguinte
projeto. O Sr. Presidente coloca a solicitação do vereador Marcio
Fabiano Mesquita Duarte em discussão e posteriormente em votação,
o qual é aprovado. O Sr. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 005/
2015 em 1ª discussão. O vereador Ari Antonio Alves Sobrinho solicita
que seja colocado em deliberação do plenário o pedido de vista ao
projeto. O Sr. Presidente coloca em discussão o pedido do vereador
Ari Antonio Alves Sobrinho. Fizeram o uso da palavra os seguintes
vereadores: José Carlos do Espirito Santo, Marcio Fabiano Mesquita
Duarte, Claudio Amarante, Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira,
Gerson da Silva Junior e Sandro Moacir Braga. O Sr. Presidente
coloca o pedido de vista do projeto feito pelo vereador Ari Antonio
Alves Sobrinho em votação, o qual foi rejeitado. O Sr. Presidente
coloca o Projeto de Lei nº 005/2015 em 1ª discussão fazendo uso da
palavra os seguintes vereadores: Jamerson Santana Gonçalves,
Edival Martins Junior, José Carlos do Espirito Santo, Claudio
Amarante, Sandro Moacir Braga e Ari Antonio Alves Sobrinho. O Sr.
Presidente coloca o Projeto de Lei nº 005/2015 em 1ª votação,  sendo
o mesmo aprovado pela maioria, tendo o voto contrario do Vereador
Ari Antonio Alves Sobrinho.O Sr. Presidente informa aos Nobres Pares
que as Pautas das sessões estão disponíveis todas as segundas-
feiras, à partir das 16:00 horas, na secretaria desta Casa de Leis,
bem como todas as sextas-feiras estão disponíveis as cópias da Ata
da Sessão Ordinária anterior, ficando assim seus assessores
responsáveis por pegá-las. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo
a tratar, o Sr. Presidente agradece a Deus e a presença de todos,
amigos, nobres vereadores e dá por encerrada a presente Sessão.

Matinhos, 30 de março de 2015.
MARCOS ANTONIO PODBEVSEK

Presidente
BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA

Vice-Presidente
JAMERSON SANTANA GONÇALVES

1º Secretário
JOSÉ CARLOS DO ESPIRITO SANTO

2º Secretário
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ATA DA 09ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE
MATINHOS, NO SEU 5º PERÍODO LEGISLATIVO DA 11ª
LEGISLATURA, REALIZADA EM 06 DE ABRIL DE 2015.
COMPOSIÇÃO: Presidente - MARCOS ANTONIO PODBEVSEK; Vice-
Presidente - BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA; 1° Secretário
- JAMERSON SANTANA GONÇALVES; 2° Secretario - DURVAL
FERREIRA ROMUALDO; e demais Vereadores: ARI ANTONIO ALVES
SOBRINHO; CLAUDIO AMARANTE; EDIVAL MARTINS JUNIOR;
GERSON DA SILVA JUNIOR; JOSÉ CARLOS DO ESPIRITO SANTO;
MARCIO FABIANO MESQUITA DUARTE e SANDRO MOACIR BRAGA.
Início: 20:00 horas. O Sr. Presidente abre a Sessão: "Pelas atribuições
que me são conferidas por Lei e sob a proteção de Deus declaro aberta a
09ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Matinhos, no seu 5º Período
Legislativo da 11ª Legislatura". O Sr. Presidente solicita ao Vereador Ari
Antonio Alves Sobrinho que faça a leitura do texto extraído das escrituras
sagradas. O Sr. Presidente solicita ao Vereador Edival Martins Junior que
faça a leitura de um artigo da Lei Orgânica Municipal e posteriormente ao
Vereador Claudio Amarante que faça a leitura de um artigo do Regimento
Interno Municipal. O Sr. Presidente agradece a presença de todos. O Sr.
Presidente coloca em discussão a ata da 08ª Sessão Ordinária realizada
em 30 de março de 2015. O Vereador Ari Antonio Alves Sobrinho solicita
que seja feita uma errata, pois não esta constando a fala do Vereador na
integra nem a do senhor Dejair. Fizeram uso da palavra os seguintes
Vereadores: Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira, Ari Antonio Alves
Sobrinho e José Carlos do Espirito Santo. O Sr. Presidente coloca em
discussão a ata da 08ª Sessão Ordinária, juntamente com pedido do
Vereador Ari Antonio Alves Sobrinho,o qual solicita que conste na Ata a
sua fala e a do senhor Dejair na integra. O Sr. Presidente coloca em votação
a ata da 08ª Sessão Ordinária, juntamente com pedido do Vereador Ari
Antonio Alves Sobrinho, sendo as mesmas aprovadas por unanimidade.
O Sr. Presidente informa que a Ata será confeccionada com a fala na
integra do Vereador Ari Antonio Alves Sobrinho e do senhor Dejair. O Sr.
Presidente solicita a secretária que faça a leitura dos ofícios recebidos. O
Sr. Presidente deixa a palavra livre aos vereadores. O Sr. Presidente
informa aos Vereadores que é de 5 minutos o tempo para o uso da palavra
livre. Fizeram uso da palavra os seguintes Vereadores: Ari Antonio Alves
Sobrinho, o qual solicita que seu pronunciamento conste na integra. Com
a palavra o Vereador Ari Antonio Alves Sobrinho: "Então deixa eu falar para
o senhor, Senhor Presidente, se eu vim nesta tribuna e derramar lagrimas
e se eu for acusado e vim nesta tribuna eu tenho 45, 50 minutos?. Eu
como representante do povo, para vim  falar a verdade eu tenho 5 minutos,
uma pessoa que foi acusada, uma pessoa que veio aqui e falou por 45
minutos, será que foi por que ele derramou lagrima aqui nesta tribuna
senhor Presidente?. Eu simplesmente quero saber.... Se auto convidou,
o nobre vereador Sandro Moacir entrou com requerimento na palavra dos
requerimentos foi aprovado por unanimidade, só que senhor Presidente
ele usou 45, 50 minutos dessa tribuna, agora eu que estou com umas
denuncias, eu que estou com o meu trabalho fiscalizando as obras, eu
tenho 5 minutos?. Agora o jornal usa para falar o meu nome senhor
Presidente .... Veja bem qual acusado que tem liberdade senhor
Presidente?, o acusado não tem que ter liberdade ele tem que provar do
que ele foi acusado e aqui é uma Casa de Leis e nós representamos o
povo, tanto que hoje, por isso que eu estou falando, coloquei o meu pedido
o meu requerimento em deliberação do Plenario que o seu James Ribeiro
também, ele citou o meu nome e citou o nome desta Casa e ouviu o
senhor Dejair, ele ouviu o senhor Dejair senhor Presidente, então o mínimo
que nós temos que fazer doa a quem doer, não importa se é o Imparcial,
não importa se é o senhor Dejair, não importa se é a Construtora, tem que
vim nesta Casa e falar a verdade, mas agora se Vossa Excelência quer
me dar 5 minutos para colocar o meu requerimento em deliberação do
Plenario para aprovar o meu requerimento, como é que eu vou falar o que
tenho que falar aqui, o qual senhoras e senhores, hoje eu fazendo uma
visita na Escola Elias Abrahão nobres vereadores e a situação que se
encontra a escola é de calamidade, a situação senhor Presidente que se
encontra aquele posto de saúde, o qual é o mesmo que aquela empresa

que esta fazendo aquela outra super creche e esta abandonado, aquele
posto de saúde senhor Presidente e nobres vereadores está sim, servindo
de banheiro, apesar que fizeram também dentro de um campo de futebol,
eu não entendi, fazer um posto de saúde dentro de um campo de futebol
é só aqui em Matinhos mesmo, e outra as portas estão embolorando tudo,
esta abandonada a obra, esta tendo infiltração, mais uma obra nobres
vereadores, senhor Presidente e o senhor me diz que tenho 5 minutos
para apresentar tudo isso, os bebedouros da Escola Elias Abrahão senhor
Presidente estão todos estragados, a obra senhor Presidente esta
abandonada, a qual era para ficar pronta senhor Presidente, nobres
vereadores em março, as crianças que estão lá não tem direito de fazer o
lanche ou as refeições delas no refeitório, o lanche delas tem que fazer
dentro da sala de aula, porque a empresa senhor Presidente, a mesma
que esta na super creche do Junara abandonou a obra e será que não é
hora desta Casa de Leis dar um basta em tudo isso, agora vamos escutar
um controlador que veio aqui, tudo o que ele falou, falou da vida dele,
aonde ele passou senhor Presidente, quebrou, não deu certo, Bamerindus
quebrou, Banestado quebrou, mais duas ou três empresas que trabalhou
quebrou, foi secretario do antigo prefeito, até hoje o antigo prefeito responde,
mais é um cargo de confiança e eu pergunto aos senhores, em campanha
o atual falou desse controlador e ficou com ele isso que me estranha e ele
vem nesta Casa e é blindado, nesse dia senhor Presidente, eu não posso
fazer perguntas para ele, eu não tenho a palavra livre para falar e outra
nós temos o réu confesso, a Construtora Souza, senhor Presidente, ele
veio aqui e confessou, que pegou, que foi feito notas a mais, que pegou
dinheiro e devolveu, na fala dele e quem veio aqui o senhor Dejair, falou
que de fato varias cobranças foram cobradas em duplicidade, aí eu pergunto
para os nobres pares, isto é uma obra pequena, o seu Dejair tem
experiência de 12 anos de controladoria ou quase 12 anos e não consegui
segurar uma empresa desse tamanho, imagino os senhores dessas
outras obras, senhor Presidente, como esta a situação, no mínimo nós
teríamos que fazer na hora, senhor Presidente, Vossa Excelência dar um
espaço para nós fazer uma comissão especial de inquérito, nós somos
guardiões do dinheiro do povo e ele confirmou que pegou, e o seu Dejair
confirmou que foi pago em duplicidade, o que esta Casa tem que fazer?,
imediatamente uma comissão especial, só que eu não posso senhor
Presidente entrar diretamente com o pedido eu preciso no mínimo mais
três assinaturas, a minha e mais três para nós entrarmos, esta pronto o
meu pedido aqui senhor Presidente e nobres vereadores, mais para que
eu possa protocolar ele eu tenho que ter a assinatura de mais três
parlamentar, e eu até quero pedir aqui senhor Presidente se eu posso
contar com o apoio de mais três, posso contar, o nobre vereador José
Carlos pode assinar, está faltando só mais duas, está ficando fácil, eu
preciso de mais duas assinaturas, obrigado Excelência pela tua assinatura,
eu preciso de mais duas, eu tenho mais dois vereadores que possa contar
para entrar com esta comissão especial, muito obrigado vereador, eu
posso contar com a assinatura de mais dois vereadores desta
Casa....Nobre Vereador eu estou falando dentro do Regimento Interno e
da Lei Orgânica, quando eu, eu posso ir sozinho, eu vou sozinho, mais
aqui eu estou precisando do apoio dos nobres pares e eu já tenho a
assinatura do nobre vereador José Carlos e está faltando mais duas. E
posso contar com mais dois nobres vereadores desta Casa? Nobre
vereador Sandro?, nobre vereador Sandro posso contar com a sua
assinatura?, Vossa Excelência que faz parte da comissão de obras
juntamente com o nobre vereador José Carlos do Espirito Santo. Senhor
Presidente eu só estou pegando assinatura para eu protocolar amanhã,
hoje eu estou pedindo a assinatura e a colaboração dos nobres pares,
está faltando só mais duais senhor Presidente, eu preciso de mais duas
assinaturas. Senhor Presidente na verdade é que o nobre vereador José
Carlos já se prontificou e esta faltando só mais dois, se nós
conseguíssemos só mais dois aqui, seria interessante senhor Presidente.
Senhor Presidente só um segundinho, só concluindo e quero agora então,
colocar em deliberação do Plenario, já que hoje nós temos só um projeto,
aproveitar que o senhor James Ribeiro esta aqui, quem sabe semana que
vem ele não esteja, vamos aproveitar a oportunidade para ele nos dizer o
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que aconteceu, o povo quer saber, senhor Presidente, o povo quer saber
o que aconteceu, só uma palavrinha dele, coloca em deliberação do
Plenario senhor Presidente rapidinho que ele possa se manifestar 5
minutos, ou 10 minutos quem sabe, acho que em 5 minutos ele consegue
explanar, queria que Vossa Excelência colocasse em deliberação do
Plenario o meu requerimento para que o senhor James Ribeiro possa....
Eu só estou falando o que foi feito.... Senhor Presidente quem esta
provocando essa situação sou eu...Eu só queria que o Senhor me
mostrasse aonde esta no Regimento Interno e na Lei Orgânica que o
cidadão pode vir aqui e protocolar e ser ouvido, eu só estou repetindo o
que aconteceu senhor Presidente, semana passada, o protocolo dele não
valeu por nada, o nobre vereador Sandro Moacir que teve que entrar com
o requerimento, fato então, o que aconteceu hoje é a mesma coisa se ele
protocolar não vale por nada, então o Plenario sim é soberano, senão
qualquer um vem aqui e protocola e tem que ser ouvido e nós sabemos
que não é, então, se é democracia, se é verdade o que aconteceu na
semana passada com o nobre vereador Sandro Moacir eu quero que
aconteça comigo....". Dando continuidade a palavra livre, ainda fizeram
uso da palavra os seguintes Vereadores: Edival Martins Junior, Sandro
Moacir Braga, José Carlos do Espirito Santo, Claudio Amarante, Marcio
Fabiano Mesquita Duarte e Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira.
Ninguém mais querendo fazer o uso da palavra os vereadores passam à
ORDEM DO DIA. O Sr. Presidente solicita à secretária que faça a leitura
somente da súmula do Projeto de Lei nº 005/2015  "Altera, acrescenta e
revoga dispositivos às Leis Municipais nº 1.420/2011 e nº 1.430/2011, e dá
outras providências.", de iniciativa do Poder Executivo, o qual esta entrando
em 2ª discussão. O Sr. Presidente coloca o Projeto de Lei nº 005/2015
em 2ª discussão. Fizeram uso da palavra os seguintes Vereadores: Ari
Antonio Alves Sobrinho, José Carlos do Espirito Santo, Ari Antonio Alves
Sobrinho, José Carlos do Espirito Santo, Edival Martins Junior, José Carlos
do Espirito Santo e Ari Antonio Alves Sobrinho. O vereador Ari Antonio Alves
Sobrinho solicita que seja colocado em deliberação do plenário o pedido
de vista ao Projeto de Lei nº 005/2015 de iniciativa do Poder Executivo. O
Sr. Presidente coloca em discussão o pedido de vista do vereador Ari
Antonio Alves Sobrinho. Fizeram o uso da palavra os seguintes vereadores:
Marcio Fabiano Mesquita Duarte, Benedito de Jesus Thomaz de Oliveira,
Gerson da Silva Junior, Ari Antonio Alves Sobrinho, José Carlos do Espirito
Santo, Sandro Moacir Braga e Ari Antonio Alves Sobrinho. O Sr. Presidente
coloca o pedido de vista do projeto feito pelo vereador Ari Antonio Alves
Sobrinho em votação, o qual é rejeitado. O Sr. Presidente coloca o Projeto
de Lei nº 005/2015 em 2ª votação,  sendo o mesmo aprovado pela maioria,
tendo o voto contrario do Vereador Ari Antonio Alves Sobrinho. O Sr.
Presidente solicita à secretária que faça a leitura somente da súmula do
Projeto de Lei nº 001/2015, de iniciativa do Vereador Sandro Moacir Braga,
o qual esta entrando em apresentação. O Sr. Presidente informa aos
nobres pares que o projeto de Lei que entrou em apresentação na presente
sessão será encaminhado ao jurídico e as comissões competentes para
os devidos pareceres. O Sr. Presidente informa aos Nobres Pares que as
Pautas das sessões estão disponíveis todas as segundas-feiras, à partir
das 16:00 horas, na secretaria desta Casa de Leis, bem como todas as
sextas-feiras estão disponíveis as cópias da Ata da Sessão Ordinária
anterior, ficando assim seus assessores responsáveis por pegá-las.
ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente agradece
a Deus e a presença de todos, amigos, nobres vereadores e dá por
encerrada a presente Sessão.

Matinhos, 06 de abril de 2015.
MARCOS ANTONIO PODBEVSEK

Presidente
BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA

Vice-Presidente
JAMERSON SANTANA GONÇALVES

1º Secretário
DURVAL FERREIRA ROMUALDO

2º Secretário

ATA DA REUNIÃO DA MESA DIRETIVA DA CÂMARA MUNICIPAL
DE MATINHOS, NO SEU 5º PERÍODO LEGISLATIVO DA 11ª
LEGISLATURA, REALIZADA EM 09 DE MARÇO DE 2015.
COMPOSIÇÃO: Presidente - MARCOS ANTONIO PODBEVSEK;
Vice-Presidente - BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA;
1º Secretário - JAMERSON SANTANA GONÇALVES; 2º Secretário
- DURVAL FERREIRA ROMUALDO, Início 09:00 horas. O Sr.
Presidente abre a reunião: "Pelas atribuições que me são conferidas
por Lei declaro aberta a reunião da Mesa Diretiva da Câmara
Municipal de Matinhos, para deliberar sobre a autorização e
concessão de diárias para vereadores e servidores desta Casa de
Leis, conforme requerimentos protocolados. O Sr. Presidente
agradece aos presentes. Sendo assim, o Sr. Presidente solicita ao
1º Secretario que faça a leitura do curso bem como do nome dos
requerentes para participação em curso de aperfeiçoamento. O 1º
Secretário faz a leitura do curso: "Práticas Inovadoras na

ATA DA REUNIÃO DA MESA DIRETIVA DA CÂMARA MUNICIPAL
DE MATINHOS, NO SEU 5º PERÍODO LEGISLATIVO DA 11ª
LEGISLATURA, REALIZADA EM 13 DE ABRIL DE 2015.
COMPOSIÇÃO: Presidente - MARCOS ANTONIO PODBEVSEK;
Vice-Presidente - BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA;
1º Secretário - JAMERSON SANTANA GONÇALVES; 2º Secretário
- DURVAL FERREIRA ROMUALDO, Início 09:00 horas. O Sr.
Presidente abre a reunião: "Pelas atribuições que me são conferidas
por Lei declaro aberta a reunião da Mesa Diretiva da Câmara
Municipal de Matinhos, para deliberar sobre a autorização e
concessão de diárias para vereadores e servidores desta Casa de
Leis, conforme requerimentos protocolados. O Sr. Presidente
agradece aos presentes. Sendo assim, o Sr. Presidente solicita ao
1º Secretario que faça a leitura do curso bem como do nome dos
requerentes para participação em curso de aperfeiçoamento. O 1º
Secretário faz a leitura do curso: "III Jornada Brasileira Sobre
Licitações - Contratos e Controle Interno", administrado pelo IDM -
Cursos e Treinamentos, a ser realizado nos dias 14 a 18 de abril de
2015, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa catarina, tendo
como requerentes os Vereadores: Claudio Amarante, Marcio Fabiano
Mesquita Duarte e Sandro Moacir Braga e ainda os servidores: Kayo
Luiz Nepomuceno; Jeferson Moreira e Valmir Hacke. Feita a leitura, o
Sr. Presidente coloca em votação a autorização de participação bem
como concessão de diária aos acima citados, o qual foi aprovado
por unanimidade dos membros da Mesa Diretiva. O Sr. Presidente
informa aos membros da Mesa que será expedida autorização ao
setor contábil desta Casa de Leis autorizando o mesmo para que
efetue o pagamento de diárias conforme o que foi decidido nesta
reunião e em conformidade com o que dispõe a Resolução 002/2012.
ENCERRAMENTO: Não havendo mais nada a tratar, o Sr. Presidente
agradece a Deus, a presença de todos e dá por encerrada a presente
reunião.

Matinhos, 13 de abril de 2015.
MARCOS ANTONIO PODBEVSEK

Presidente
BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA

Vice-Presidente
JAMERSON SANTANA GONÇALVES

 1º Secretário
DURVAL FERREIRA ROMUALDO

2º Secretário
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Administração Pública - Atividade Parlamentar - Gabinete - Módulo
II", administrado pelo IDM - Cursos e Treinamentos, a ser realizado
nos dias 10 a 13 de março de 2015, na cidade de Camboriú, Estado
de Santa catarina, tendo como requerentes os Vereadores: Claudio
Amarante e Marcio Fabiano Mesquita Duarte e ainda os servidores:
Jean Alfred Quennehen; Kayo Luiz Nepomuceno; Antonio José do
Nascimento; Jeferson Moreira; Kathia Marcela Ricardo; Rosália Maria
da Conceição e Valmir Hacke. Feita a leitura, o Sr. Presidente coloca
em votação a autorização de participação bem como concessão de
diária aos acima citados, o qual foi aprovado por unanimidade dos
membros da Mesa Diretiva. O Sr. Presidente informa aos membros
da Mesa que será expedida autorização ao setor contábil desta Casa
de Leis autorizando o mesmo para que efetue o pagamento de
diárias conforme o que foi decidido nesta reunião e em conformidade
com o que dispõe a Resolução 002/2012. ENCERRAMENTO: Não
havendo mais nada a tratar, o Sr. Presidente agradece a Deus, a
presença de todos e dá por encerrada a presente reunião.

Matinhos, 09 de março de 2015.
MARCOS ANTONIO PODBEVSEK

Presidente
BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA

Vice-Presidente
 JAMERSON SANTANA GONÇALVES

1º Secretário
DURVAL FERREIRA ROMUALDO

 2º Secretário

ATA DA SESSÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA
DEMONSTRAÇÃO E AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS
METAS FISCAIS DO PODER EXECUTIVO E LEGISLATIVO,
REFERENTE AO 3º QUADRIMESTRE DE 2014 .
COMPOSIÇÃO: Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento
- CLAUDIO AMARANTE; e demais vereadores: ARI ANTONIO ALVES
SOBRINHO e BENEDITO DE JESUS THOMAZ DE OLIVEIRA. Início
14:00 horas. O Presidente da Comissão abre a Audiência dizendo:
"Pelas atribuições que me são conferidas por Lei e sob a proteção
de Deus, declaro aberta a Sessão de Audiência Publica para
demonstração e avaliação do cumprimento das metas fiscais do
Poder Executivo e Poder Legislativo, referente ao 3° quadrimestre
de 2014". O Presidente da Comissão solicita ao Vereador Ari Antonio
Alves Sobrinho que faça a leitura de um texto extraído das escrituras
sagradas. Em seguida, agradece aos Presentes. Em ato contínuo, o
Presidente da Comissão solicita à Sra. Albertina M. Deretti, Secretária
Municipal de Finanças, bem como ao Sr. Ivo Mendes Junior, que
façam uso da palavra e dêem cumprimento ao exposto no parágrafo
quarto do artigo 9° da Lei de Responsabilidade fiscal, referente ao
cumprimento das metas fiscais do 3° quadrimestre de 2014. A Sra.

Órgão Oficial do Município de Matinhos  Estado do Paraná
Criado pela Lei Municipal 755/01   Material produzido pela  Secretaria de

Administração da  Prefeitura  Municipal de Matinhos
End: Rua Elias Abrahão, nº 22 - Fone:(41) 3971-6000 Jornalista

Responsável: R. Fernandes  - 4166/17/06
Diagramação e impressão:    Bazzper Editora Gráfica Ltda

 Circulação -  Semanal

Albertina M. Deretti faz uso da palavra e em seguida, para
cumprimento ao solicitado pelo Presidente da Comissão, passa a
palavra ao Contador do Poder Executivo, Sr. Ivo Mendes Junior.
Sendo assim, faz uso da palavra o Sr. Ivo Mendes Junior. Feita toda
a demonstração e avaliação das metas fiscais do Poder Executivo
referentes ao 3º quadrimestre de 2014, o Presidente da Comissão
pergunta se algum vereador tem algo a questionar sobre o assunto
em questão. Fez então uso da palavra o Vereador Ari Antonio Alves
Sobrinho. Tendo todas as dúvidas sanadas, o Presidente da
Comissão pergunta se alguém presente à Audiência tem algum
questionamento sobre o assunto em questão. Não havendo nada a
questionar, o Presidente da Comissão então solicita ao Sr. Edimilson
Adão Galdino, Chefe do Setor Contábil e Recursos Humanos da
Câmara Municipal de Matinhos que faça uso da palavra e dê
cumprimento ao exposto no parágrafo quarto do artigo 9° da Lei de
Responsabilidade fiscal, referente ao cumprimento das metas fiscais
do Poder Legislativo, referentes ao 3° quadrimestre de 2014. Feito
uso da palavra pelo Chefe do Setor, o Presidente da Comissão
pergunta se algum vereador tem algo a questionar sobre o assunto
em questão. Não havendo mais nada a questionar, o Presidente da
Comissão pergunta se alguém presente à Audiência tem algum
questionamento sobre o assunto em questão. Ainda assim não
havendo nada a questionar, o Presidente da Comissão agradece
novamente a presença de todos e dá por encerrada a presente
Audiência Pública.

Matinhos, 26 de fevereiro de 2015.
CLAUDIO AMARANTE

Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento


